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Associação Social
da Freguesia de Espinho
– passeio a Fátima
no dia 17

A Associação Social da Freguesia de Espinho
vai promover um passeio a Fátima no próximo
dia 17. Para o efeito estão a ser recolhidas
inscrições no centro de convívio da Junta.

As inscrições estão abertas aos utentes da
Associação Social da Freguesia de Espinho, “as-
sim como a amigos e acompanhantes”, nos dias
úteis das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas.
Serão aceites inscrições até ao dia 13.

João Pedroso
e Afonso Candal
no concelho
– Eleições no PS distrital

João Pedroso e Afonso Candal estiveram em
Espinho, no decurso da campanha para a presi-
dência da Federação de Aveiro do Partido Soci-
alista.

Ambas as candidaturas marcaram posições,
revelando os seus argumentos eleitorais, com
João Pedroso a apresentar, na quarta-feira, a
sua candidatura aos militantes espinhenses, na
sede da secção de Silvalde e Afonso Candal a
apelar à sua recandidatura em Silvalde, Anta e
Espinho.

Assembleia de Freguesia
dia 10 em Guetim

A terceira sessão da Assembleia de Fregue-
sia de Guetim vai realizar-se no próximo dia 10,
pelas 21h30, tendo como ponto principal da
ordem de trabalhos a discussão e votação da
segunda revisão ao orçamento de 2008 da Junta
de Freguesia.

Entretanto, à hora do fecho desta edição,
era encetada a sessão da Assembleia de Fregue-
sia de Anta.

“Escapelada
do Resto com Festa”
– Rancho (de Paramos)
Recordar é Viver

À semelhança de anos anteriores, a Asso-
ciação de Beneficência Cultura e Recreio - Ran-
cho Regional Recordar é Viver de Paramos, vai
realizar mais uma “Escapelada do Resto com
Festa”, na noite de sábado, com início pelas
21.30 horas, no pinhal onde situa-se a sede
provisória. Este evento é organizado de dois em
dois anos.

“Nessa noite pretendemos demonstrar, de
modo sucinto ao público em geral e aos convida-
dos, como era o colher do milho durante a luz do
dia, e que à noite, as mesmas pessoas, ou mais,
reuniam-se para escapelar o milho que haviam
colhido durante a força do calor e que o final
faziam festa com belos cantares e ligeiras dan-
ças.”

Cabe ao público, a par com um júri composto
por representantes da Câmara Municipal de
Espinho, decidir, até sábado, a marca oficial e
objectos que serão a nova identidade turística de
Espinho no âmbito do concurso “Uma imagem,
uma identidade – Espinho”.

O concurso de ideias levado a cabo pela
Câmara Municipal de Espinho visa exactamente
a criação de ilustrações e peças criativas
identificativas de Espinho, prevendo-se que os
trabalhos vencedores sejam reproduzidos e ven-
didos como merchandising no Posto Municipal
de Turismo e outros locais da cidade.

O público tem assim a responsabilidade de,
até sábado, visitar a exposição dos trabalhos a
concurso, patente na galeria da Junta de Fre-

Público pode votar até sábado

“Uma imagem, uma identidade”

guesia de Espinho e aí deixar o seu voto.
A cada trabalho vencedor será atribuído um

prémio em dinheiro no valor de 300 euros. Os
restantes participantes receberão um prémio de
participação. Os prémios serão atribuídos medi-

ante a votação dos visitantes da exposição (50
por cento) e do júri. Em simultâneo com esta
exposição está a decorrer uma venda de artesa-
nato.

Sandra Soares

Questionando coerências e responsabilida-
des, o PSD logo lançou ataque cerrado à CDU
quando se vislumbrou que o voto do vogal
Alexandre Silva iria patrocinar a resolução do
impasse. Se, por um lado, era defendida a
necessidade da contribuição para a viabilização
de pagamentos pendentes a fornecedores por

parte da Câmara; por outro, alegavam-se even-
tuais contornos incompatíveis com a licitude do
acto a que a Assembleia Municipal era proposta.

A celeuma disparou, inflamando a discussão
e forçando, inclusive, a que a sessão não encer-
rasse “a tempo e horas”… De tal modo que se
trocaram considerações de postura votante e de

intervenções posicionais, com o CDS-PP a tecer
críticas aos critérios da própria presidente da
Assembleia Municipal.

Assim, eram cerda das 3 horas de ontem
quando se processou, por insistência do PS, a
votação com votos contra de Jorge Carvalho, da
CDU, e Ângela Couto, do CDS-PP.

Por unanimidade tinham sido, entretanto,
aprovados, embora com contestação socialista e
até da CDU e do Bloco de Esquerda, os votos de
congratulação/saudação aos 103 anos da Asso-
ciação de Socorros Mútuos de Anta e aos 50
anos do Aero Clube da costa Verde, documentos
da autoria do social-democrata Carvalho e Sá.

Rejeitado viria a ser o voto de saudação/
protesto às festividades em honra de Nossa
Senhora da Ajuda, também proposto pelo citado
vogal, gerando acalorada discussão face à orga-
nização do programa profano, com acusações
do PSD à coordenação da animação considerada
pela oposição de uma das mais fracas.

Registe-se também a aprovação de uma
recomendação de Alexandre Silva a propósito da
qualidade do ar com que a Quercus classifica
Espinho como a segunda cidade do Norte pior
cotada. Foi então considerado o facto da medi-
ção ocorrer junto a um posto de abastecimento
de combustíveis na Avenida 24, onde à segunda-
feira, aquando das feiras semanais, ocorre mai-
or volume de trânsito, incluindo autocarros an-
tigos, “do Paquistão”, como sublinharia Simplício
Guimarães, do CDS-PP.

Lúcio Alberto

(Re)aprovado na Assembleia Municipal

“Pagar a tempo e horas”
até às três da madrugada

Já eram três horas da madrugada quando, finalmente, a
Assembleia Municipal (re)aprovou o documento da candidatura
camarária ao programa “Pagar a Tempo e Horas”, dado que o

anterior processo aprovado também em reunião magna
fora rejeitado pelo Tribunal de Contas por carência de maioria

absoluta, face aos 13 votos a favor e a outras abstenções.
Ou seja, neste caso não prevalecia sequer o voto de qualidade

da presidência da mesa municipal. Agora e depois de uma sessão
extraordinária que tecnicamente carecia de requisitos

de atempado anúncio público, as opiniões foram de novo
antagónicas e até crespadas, arrastando-se de anteontem

para ontem, após morosas discussões suscitadas por votos de
congratulação/saudação e… a qualidade do ar! E… a votação para
“pagar a tempo e horas”…? 14 a favor; 2 contra e 10 abstenções.
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BABY-SITTER
LICENCIADA EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA

PELA UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Oferece serviço de baby-sitting ao domicílio
durante o dia, noite e fins-de-semana

Contacto: 918196286

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro T1, T2 e T3

Arrenda-se

a estrear

Contacto

937 310 800

Apartamentos
Novos

Idosos
confraternizam
domingo
na Nave Polivalente

No âmbito das comemorações do Dia do
Idoso, a Câmara Municipal de Espinho organiza
um almoço no domingo, na Nave Polivalente.

Os idosos do concelho irão desfrutar ainda
de uma tarde de animação.

Música em Guetim
– Dó-Ré-Mi
em (re)abertura

A Escola de Música da Associação Cultural e
Recreativa de Música Dó-Ré-Mi de Guetim vai
dar início ao ano lectivo 2008/2009 no próximo
sábado, proporcionando um “dia aberto” a quem
comparecer no salão paroquial, a partir das 11
horas.

“Os alunos e as suas famílias estão convida-
dos a vir conhecer a Escola de Música da Asso-
ciação Cultural e Recreativa de Música Dó-Ré-Mi
de Guetim e os seus professores, experimentar
instrumentos musicais e ainda partilhar um pe-
queno-almoço de convívio. Quem ainda não
pôde efectuar a inscrição para o ciclo de 2008/
2009 tem ainda a oportunidade de o fazer nesta
ocasião.”

Dia Mundial
do Turismo

Tarde
animada

no sábado

Para comemorar o

Dia Mundial do Turismo,

assinalado a 27 de Setembro,

a Câmara Municipal de Espinho

e o seu departamento

do Turismo de Espinho

organizaram, juntamente

com outras instituições do

concelho, diversas actividades,

presenteando ainda

os espinhenses com

algumas ofertas.

Foram oferecidos voos panorâmicos e
passeios de pónei para crianças, sorteado
um curso de surf e um de bodyboard e
quem passou pelo largo da câmara durante
a tarde pode saborear a famosa rodilha da
Pão Pepim, vencedora do concurso de do-
ces tradicionais de Espinho a par com as

conchitas e patacas que também se encon-
travam à venda.

Ainda no largo da Câmara, quem se
mostrou interessado pode conhecer em
primeira-mão o novo site do Turismo de
Espinho, mas também houve momentos de
grande animação, em especial para os mais
pequenos, que pularam e dançaram com os
instrutores de ginástica.

Mas os momentos de maior emoção,
mas também de maior desilusão, foram
vividos junto à pista de Mini Kart, emoção
para os pequenos que tiveram a possibili-
dade de colocar o capacete, sentindo-se
verdadeiros campeões de Fórmula 1 ao

volante do Kart, desilusão para os que, por
serem muito pequenos ou já grandes, não
o puderam fazer.

O folclore e as tradições de outros tem-
pos também não poderiam faltar e não
houve quem resistisse a experimentar sal-
tar à corda ou ver se o jeito de outras
tempos para o arco e a gancheta se manti-
nha, ou então partilhar a experiência com
os filhos ou os netos.

Um tarde bem passada em que alguns
dos empresários de uma cidade que se
pretende dedicada ao turismo fizeram ques-
tão de participar.

Sandra Soares

Av.ª 24, n.º 989

Abriu
com nova Gerência

completamente
remodelado

Café Trovador
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Flashes
Condutores
vão receber avisos
para renovar
carta de condução

Os condutores com 50 ou 60 anos de idade,
obrigados a validar a carta independentemente
da data de validade do documento, vão, a partir
de Outubro, receber avisos a alertar para o prazo
limite da renovação, disse à Lusa fonte do
Instituto da Mobilidade e Transportes Terrestres
(IMTT).

Fonte do Instituto sublinhou que desde Ju-
nho já foram enviados 3.673 avisos aos motoris-
tas de veículos pesados de mercadorias e de
passageiros que completam 40 anos. O IMTT
prevê enviar mensalmente cerca de 20 mil avisos
a todos os condutores que necessitem de reno-
var a carta, independentemente da validade do
documento, mas sim de acordo com os novos
escalões etários definidos.

Como se sabe, os limites de idade para a
renovação de cartas foram alterados em 2005,
mas só entraram em vigor em Janeiro último e
foram introduzidos, no caso dos condutores de
veículos ligeiros e motociclos, dois novos esca-
lões etários: 50 e 60 anos. Na prática, para estes
condutores, a primeira renovação, que se fazia
aos 65 anos, começou a fazer-se 15 anos mais
cedo, tendo sido ainda introduzida a obriga-
toriedade de uma segunda renovação 10 anos
depois. Mantém-se ainda a obrigação de revalidar
a carta aos 65 e aos 70 anos e, posteriormente,
de dois em dois anos.

No caso dos veículos pesados de mercado-
rias, a revalidação da carta faz-se a partir dos 40
anos, de cinco em cinco anos até aos 65 e
posteriormente de dois em dois anos. Os condu-
tores dos veículos pesados de passageiros de-
vem renovar o título também aos 40 anos e de
cinco em cinco anos até aos 60, não havendo
renovações a partir dessa idade.

Os condutores que deixem passar o prazo de
renovação da carta têm até dois anos para o
fazer, sem necessidade de provas de exame. No
entanto, se forem apanhados numa fiscalização
de trânsito, estão sujeitos ao pagamento de uma
multa, refere o Instituto.

2660 automobilistas
detidos no Verão
por excesso de álcool

Mais de quatro mil condutores foram detidos
entre 15 de Julho e 15 de Setembro pela GNR e
PSP, 2660 dos quais por estarem a conduzir sob
efeito de álcool. Os números foram divulgados
pela Autoridade Nacional de Segurança Rodovi-
ária (ANSR) durante a apresentação do balanço
da campanha de Verão de segurança rodoviária,
iniciativa promovida pelo Ministério da Adminis-
tração Interna (MAI) e que, no período, envol-
veu a PSP, GNR, Autoridade Nacional de Protec-
ção Civil e INEM.

De acordo com as duas forças de segurança,
a PSP e a GNR fiscalizaram, durante os dois
meses de Verão, 530.389 condutores e detive-
ram 4413, sendo a maioria das detenções
efectuadas (2660) devido a condução sob efeito
de álcool. A GNR, que envolveu 100.483 milita-
res e 38.868 patrulhas na campanha, fiscalizou
407.955 condutores, deteve 2.802 e autuou
85.766, dos quais 6.595 por infracções muito
graves e 34.989 graves.

Entre 15 de Julho e 15 de Setembro, a GNR
controlou cerca 1,8 milhões de veículos e a falta
do cinto de segurança (4669) e uso do telemóvel
durante a condução (2475) foram as maiores
infracções cometidas pelos automobilistas. Por
sua vez, a PSP fiscalizou, nesse período, 122.434
condutores, deteve 1611 e aplicou 55.348 con-
tra-ordenações, sendo 2.601 muito graves e
10.896 graves.

Durante a campanha “Mortes na estrada.
Vamos travar este drama - Verão 2008”, 163
pessoas morreram, mais três que igual período
do ano passado, 505 ficaram gravemente feri-
das e 7314 sofreram ferimentos ligeiros em
acidentes de viação, dados relativos à
sinistralidade no território continental.

Duas viaturas
colidiram

(na tarde de
sexta-feira) no

cruzamento das
artérias 15 e 62,

sendo logo
requisitados os

préstimos dos
bombeiros para

um ferido e
dos serviços

policiais para
registo da
ocorrência

Foi grande o
aparato
(no fim da
tarde de
sexta-feira)
provocado
por um
choque entre
um motociclo
e um
automóvel no
cruzamento
da Rua Tuna
Musical de
Anta e da Rua
Professor Dias
Afonso, em
Anta, mas
o INEM não
chegou a
intervir e
a polícia
limitou-se
a registar
a ocorrência

Uma
ambulância

de transporte
de doentes

(de Esmoriz)
e um

automóvel
chocaram

quando
procuravam
virar da Rua

15 para a Rua
8 (na manhã
de segunda-

feira),
situação que

(apesar de
não ter
havido

feridos)
condicionou o

trânsito no
cruzamento

Foto CARLOS SALVADOR

Foto SS

Foto SS

Flashes
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Espinho “di lá”
Quando li no jornal Defesa de espinho que

o nosso presidente da Câmara foi ao Brasil
fazer a geminação da nossa terra com uma
cidade brasileira que tem um cantinho chama-
do Espinho pulei de alegria, fiz uma vénia e
disse obrigado senhor presidente pelo bom
que isso traz para Espinho e principalmente
para o povo!

Obrigado (vénia)!
Por momentos esquecia as nossas ruas

cheias de caca de cão e dos pombos, os
passeios esburacados, o estacionamento à
balda, os prédios a ruir, etc., etc., etc. Mas não
podemos ser ingratos e sugiro ao presidente
da Câmara de Espinho que, como prova, de
reconhecimento pelo bem conseguido, ofere-
ça ao presidente “di lá” uma medalha de ouro
da nossa cidade.

Como cidadão que gosta das coisas boas
para a minha terra, lembro-lhe que conheço
neste país, pelo menos, mais três pedacinhos
chamados Espinho. Um em s. Félix da Marinha,
outro em Vila Real e outro em Mangualde e que
bom seria também geminá-los. Seríamos, se
calhar, a cidade do mundo com mais
geminações, entrávamos para o Guiness e o
presidente da Câmara de Espinho iria a qual-
quer capital europeia (ao Brasil não, porra!)
receber o prémio.

Nota: o lixo deixado pelos feirantes da
festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda no
Rio largo… ainda lá está!

José Ribeiro
(Espinho)

Rebentamento
de conduta

provoca
aluimento

Carro cai
em “piscina”

da Rua 19
em plena

madrugada
cia e que logo inundou a zona abrangente,
escoando para o passeio de acesso ao largo
camarário.

Antes do veículo “mergulhar” na “pisci-
na”, já a viatura do piquete dos serviços
municipalizados ocorrera ao rebentamento
da conduta de água, presumindo-se que,
eventualmente, o condutor não descortinasse
atempadamente o primeiro “acto” do insólito,

tendo provavelmente deduzido que se trata-
va de um carro avariado (com os “piscas”
ligados) no meio da via.

Requisitados para a ocorrência, os servi-
ços policiais constataram a ausência do con-
dutor, motivo pelo qual (e sem livrete da
propriedade automóvel) não estavam reuni-
dos os requisitos para o reboque do carro
sinistrado, que seria mais tarde processado

com recurso a reboque privado. Antes, cerca
das 4 horas e 30 minutos, com o fecho do
sistema de abastecimento de água, a que
inundara aquela parte da artéria já estava
escoada.

No entanto, ontem de manhã e ainda
durante a tarde, aquela zona esteve interdita
ao trânsito.

Lúcio Alberto

Já os ponteiros dos relógios tinham ultra-
passado as duas horas da madrugada de
ontem quando um carro quase era “engolido”
na sequência do rebentamento de uma con-
duta de água na Rua 19, junto ao edifício da
antiga Escola 1 de Espinho.

Apenas com uma roda traseira suspensa,
a viatura “enterrava-se” pouco a pouco na
“cratera” de onde jorrava água em abundân-

Na Santa Casa da Misericórdia

No sábado, a Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions Clube de
Espinho esteve na Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, onde efectuou mais uma
colheita de sangue, contando para isso
com a habitual colaboração do Instituto
Português de Sangue e do Centro de
Histocompatibilidade do Norte.

Nesta iniciativa estiveram presentes
cerca de 50 dadores e foram efectuadas à

Bicicletas
gratuitas
todo o dia
nos comboios
urbanos
e regionais

Já é possível transportar gratuitamente
bicicletas em qualquer momento do dia nos
comboios urbanos de Lisboa e do Porto e
no serviço regional.

Até agora esse transporte estava exclu-
ído nos períodos de ponta, não podendo
realizar-se nos comboios com destino às
duas cidades no período das 7 às 10 horas
e, no sentido inverso, nos comboios
efectuados no horário das 16 às 20 ho-
ras.

A CP deu início ao novo regime mais
alargado do transporte gratuito de bi-
cicletas, prestando o seu contributo em
prol do ambiente e da mobilidade da popu-
lação.   

As bicicletas podem agora ser transpor-
tadas sem restrição de horário.

No entanto, para que não seja posta em
causa a comodidade dos passageiros e o
bom funcionamento do serviço, o embar-
que obedece a alguns cuidados.

Cada cliente pode transportar apenas
uma bicicleta, a qual deve ser colocada em
local que não obstrua as portas e não
dificulte a entrada e saída dos passageiros,
enquanto eventuais danos causados ao
veículo e/ou a terceiros durante a viagem
são da exclusiva responsabilidade do res-
pectivo proprietário.

Colheitas de sangue
volta de uma dezena de novas inscrições.

A associação faz agora um interregno
de algumas semanas no seu trabalho, re-
gressando em força no final do mês de
Outubro com três colheitas: da 25 na Mari-
nha (Silvalde), dia 26 em Paramos e no dia
30 na Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira.

Sandra Soares
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Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília * T3
Dúplex.

Santa Maria da Feira –
Aluga-se T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Trata-se de uma recomendação que aca-
bou por merecer a concordância de todos os
vogais e que irá ser enviada à Câmara Muni-
cipal de Espinho e à Refer com a ‘chancela’ da
própria Assembleia de Freguesia, versando
sobre as “passagens desniveladas”. Eis o seu
conteúdo:

“Já com dois meses de concluída a obra de
enterramento da linha-férrea, com o desapa-

Não querendo que fique em esquecimen-
to, tendo a população já sofrido com os
transtornos de prolongar a obra e das menos
valias que esta obra lhes traz, estando sepa-
radas por um muro e vendo uma larga aveni-
da a ser reduzida para menos de metade.

Cabe a esta Assembleia de Freguesia re-
clamar a conclusão da obra, para por fim aos
problemas de mobilidade da população.

A Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde,
reunida a 29 de Setembro de 2008, recomenda
à Junta de Freguesia que reclame à Câmara
Municipal de Espinho e REFER, a continuação e
conclusão da obra, passagens desniveladas,
arranjos das vias estragadas devido à obra,
sinalização, protecções, etc.”.

Entretanto, no documento que chegou ás
mãos dos vogais da Assembleia de Freguesia, o
presidente da Junta, Abel Gonçalves faz questão
de dizer que “o executivo deseja que o período
de férias tenha contribuído para melhorar a
qualidade de vida de todos”.

Reportando-se à actividade da Junta, Abel
Gonçalves refere que “a ‘nossa praia’ que mais
uma vez foi palco para inúmeras pessoas, esteve
à altura do desejável. Organizada, acompanha-
da e sem qualquer tipo de incidente de registo o
que nos orgulha e incentiva para continuar a
tratar aquele espaço com o carinho e respeito de
sempre. A água do mar na nossa praia, foi como
habitualmente todas as quinzenas analisado e
para nossa sorte, com resultados de boa quali-
dade”.

O autarca de Silvalde lembrou que “também
o projectado no Plano de Actividades relaciona-
do com o melhoramento de algumas ruas, está
praticamente concluído.

As ruas intervencionadas ficaram com ou-
tras características e principalmente os idosos
agradecem o trabalho, que assim ficam com
mais segurança nas suas deslocações… a pé. É
um motivo para no futuro acabar na Vila com as
ruas a paralelos ou cubos”.

Abel Gonçalves aproveitou a oportunidade

para anunciar que “é também para nós com
regozijo que convidamos os senhores vogais a
participar na inauguração do canastro ou espi-
gueiro por nós implantado bem junto ao exce-
lente edifício Sede da Junta. Pretendemos ho-
menagear os nossos antepassados lavradores
por intermédio do Rancho Folclórico de S. Tiago
de Silvalde, que há vários anos relembram os
usos e os costumes dos que nesta Freguesia
milenar trabalharam as terras. Tiveram por isso
já da nossa parte a perpétua homenagem atra-
vés da espiga do nosso brasão” – sublinhou. E
acrescentou:

“Falta igualmente a homenagem justíssima
aos nossos pescadores, que está na forja”.

Abel Gonçalves disse, também, que “estamos
a colaborar e a apoiar a mudança do centro
escolar anteriormente projectado pela Câmara
Municipal, em consonância com a presidente do
Conselho Executivo da Escola C+S Domingos
Capela. Entendemos ser de bom-senso a altera-
ção para a Seara”.

Sobre o Complexo Desportivo, Abel Gonçal-
ves, disse:

“A manutenção do relvado sintético do cam-
po de futebol para breve é também um ganho
desta Junta que estava preocupada com a satu-
ração do relvado devido ao excesso de utilização
desde a sua inauguração”.

Por fim, o presidente da Junta de Freguesia
de Silvalde referiu que “estamos a pensar deno-
minar todas as ruas do Bairro Piscatório e a
alterar e rectificar a nossa postura de trânsito.
Os nossos jardins estão com a beleza que a Vila
merece e as limpezas das ruas são constantes.
E vamos continuar”.

E concluiu:
“Sabemos que Silvalde é sem dúvida a Vila

mais importante do concelho, e por tal não
podemos abandonar ou menorizar o progresso
que está em marcha. O que é da nossa compe-
tência, nós respondemos”.

Manuel Proença

Recomendação sobre passagens desniveladas, arranjos das vias…

Assembleia de Freguesia
de Silvalde

quer as obras concluídas
A Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde reuniu,

na segunda-feira, na sua terceira sessão ordinária

deste ano. Para além da exposição feita pelo presidente

da Junta de Freguesia, Abel Gonçalves, sobre a actividade da

autarquia, salienta-se a aprovação, por unanimidade, no período

de antes da ordem do dia, de um documento elaborado pelo

vogal do PSD da coligação ‘Juntos por Espinho’, Paulino Ribeiro.

recimento dos estaleiros dos empreiteiros,
tendo “ar” de concluída, lembramos que
Silvalde – Bairro Piscatório e Marinha, só têm
uma única ligação, uma passagem-de-nível, a
mesma que tinha antes da obra.

É de lembrar que o projecto da obra
contemplava três passagens desniveladas,
duas inferiores e uma superior. Mas até agora
nada feito.

Extracto de Justificação

«Defesa de Espinho» - 3992 - 2008-10-02

CERTIFICO que neste Cartório e no livro de escrituras
diversas número Vinte e Dois-E, de folhas quatro a folhas
cinco verso foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO
NOTARIAL outorgada no dia 26 de Setembro de 2008, por
MARIA ADELAIDE RODRIGUES DE OLIVEIRA, titular do
NIF 248072307, e marido, EUGÉNIO PEREIRA ESTEVES,
titular do NIF 182295443, casados sob o regime da comunhão
geral, naturais, ela da freguesia de São Félix da Marinha,
concelho de Vila Nova de Gaia, ele da freguesia de Cervães,
concelho de Vila Verde, residentes na Rua do Fojo, 123, na
freguesia de Anta, concelho de Espinho.

Por eles foi dito: Que são donos, com exclusão de outrém,
do seguinte imóvel, omisso na competente Conservatória do
Registo Predial de Espinho:

PRÉDIO URBANO, composto de casa de um piso, desti-
nado a habitação, com logradouro, com a área coberta de
oitenta metros quadrados e área descoberta com duzentos e
dezoito metros quadrados, a confrontar do Norte com Carlos
Domingues de Oliveira, do Sul com Herdeiros de Sebastião
Oliveira Maia, do Nascente com José Alberto Pinto Resende,
e do Poente com Herdeiros de Manuel Rodrigues de Oliveira,
sito na Rua do Fojo, número 123 B, na freguesia de Anta,
concelho de Espinho, omisso na matriz, mas pedida a sua
inscrição em onze de Julho de dois mil e oito, tendo-lhe sido
atribuído o artigo provisório 3829.

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

Que, este imóvel foi por eles, justificantes, edificado em
terreno inscrito na matriz sob o artigo rústico 1764, e que veio
à sua posse em meados de mil novecentos e setenta e quatro,
por compra e venda verbal a JOAQUIM DOMINGOS PEREI-
RA e ANA GUEDES DE OLIVEIRA, actualmente falecidos,
casados que foram, um com o outro, sob o regime da comunhão
geral, residentes que foram na freguesia de São Félix da
Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia, compre essa, que
nunca foi formalizada, pelo que não são detentores de qualquer
título formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se
encontram impossibilitados de comprovar a aquisição pelos
meios normais.

Que, não obstante isso, eles têm usufruído o mesmo prédio,
tendo eles próprios construído a habitação, possuindo o dito
imóvel, sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente, sem
qualquer oposição, procedendo às reparações necessárias ao
longo do tempo, pagando as contribuições e impostos
respeitantes, posse que assim exerceram como verdadeiros
proprietários que sempre se julgaram, eram e são do dito
prédio, pelo que o adquiriram por usucapião, fundada nessa
posse, que exerceram em seu próprio nome, de boa fé, de modo
pacífico, contínua e publicamente, por período superior a vinte
anos, estando eles, justificantes, impossibilitados de comprovar
pelos meios extrajudiciais normais a aquisição do seu direito
sobre aquele imóvel, atenta a forma de aquisição. Que, dadas
as características de tal posse, adquiriram a propriedade do
referido prédio por usucapião.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo, sito na
Rua Trinta e Dois, número 820, Rés do Chão, Espinho, vinte e
seis de Setembro de dois mil e oito.

A Colaboradora autorizada,
a) Maria de Fátima da Costa Silva
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“Lars e o
Verdadeiro amor”
no Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, “Lars e o Verdadeiro
Amor”, realizado por Craig Gillespie e
protagonizado por Ryan Gosling, nomeado pela
Academia para um Oscar pelo seu desempenho
em “Half Nelson”, que tem mais uma excelente
prestação nesta comédia negra e ternurenta.

Em “Lars and the Real Girl” ele é um homem
desiludido com o amor. Solitário e tímido, Lars
Lindstrom vive num mundo de fantasia, criado
por si, o que o impede de abraçar plenamente a
vida. Assim, não é de estranhar que todos
fiquem espantados quando anuncia que conhe-
ceu a mulher perfeita na Internet.

O que é estranho é que esta vai ao seu
encontro dentro de uma caixa. A sua “namora-
da”, Bianca, não passa de uma boneca insuflável
com um aspecto hiper-realista, mas ele vê-a e
trata-a como uma pessoa real, cheia de qualida-
des e predicados. Seguindo o conselho da psicó-
loga, a sua família e amigos agem como se nada
de estranho se passasse, fingindo que apoiam
incondicionalmente esta “relação”.

A realização pertence a Craig Gillespie, um
conceituado realizador da área de publicidade
(algumas das suas criações fazem parte do
espólio do prestigiado Museu de Arte Moderna
em Nova Iorque) e que se revela uma escolha
acertada para filmar o peculiar argumento de
Nancy Oliver (oriunda da televisão, foi
argumentista da prestigiada série «Sete Palmos
de Terra»).

Na área de astronomia, o Planetário do
Multimeios mantém em exibição diversas ses-
sões aos sábados, domingos e feriados, haven-
do também opções exclusivas para visitas de
estudo, sábado há Noite de Astronomia e duran-
te a próxima semana decorre a 5.ª Conferência
Europeia de Planetários Pequenos e Portáteis.

Estão também a decorrer cursos de
informática, em horário pós-laboral e destina-
dos ao público em geral, sobre os quais podem
ser obtidas mais informações através do telefo-
ne 227 331 190 ou dos endereços electrónicos
delfina@multimeios.pt e helio@multimeios.pt.

À Nossa Senhora
da Ajuda

Nossa Sr.ª da Ajuda
Teu altar branco e dourado
Todos te pedem ajuda
Tens um anjo lado a lado

Ò Santa Miraculosa
De manto azul bordado
Teu vestido cor-de-rosa
Menino ao colo sentado

Quando sais da Capelinha
Majestosa procissão
Com a coroa de rainha
Ao povo dás a bênção

Quando te viras pró mar
Ele fica tão mansinho
Parece as ondas a beijar
A padroeira de Espinho

Ó minha Salve Rainha
Regressas com teus andores
E chegas sempre à tardinha
Aos ombros dos pescadores

Justino Teixeira
– “Tino Fadista”

Espectáculo do Rotary
no Casino de Espinho (9 de Outubro)

Angariação de fundos
para edifício

da Cerciespinho
com dois centros

ocupacionais

O Rotary de Espinho está a organizar um
espectáculo de angariação de fundos no Casino
Solverde (Salão Atlântico) para 9 de Outubro,
pelas 21.30 horas. A receita destina-se à
construção de um edifício com dois centros
ocupacionais, um lar residência e uma resi-
dência autónoma destinado, respectivamen-
te, a 60, 24 e 5 pessoas com deficiência
mental e relativamente ao qual a Cerciespinho
tem um encargo de 65% do custo total ou seja
891.668 euros.

O preço do bilhete é de 7 euros e está à
venda na Cerciespinho e no Rotary de Espi-
nho.

Com apresentação de Né Vasco e anima-
ção de Nel, o programa será valorizado as
seguintes actuações: Escola de Ballet Adriana
Domingues, Grupo de Dança da Cerciespinho,
Irene Vieira com Grupo de Guitarras Jorge
Serra, “Os Madrigas (grupo de música popu-
lar), Canto D’Alma (grupo de fados de Coimbra)
e Manuel Freire.

“Rotary e Juventude”

Aquando do decurso
do programa
competitivo de
nadadores-salvadores,
na praia da baía, os
bombeiros voluntários
prestaram os
primeiros socorros
a um homem que
se sentira mal,
sendo transportado
de imediato aos
serviços hospitalares

Foi no âmbito das “parcerias para um
mundo melhor” que o Rotary de Espinho,
presentemente presidido por Henrique
Cierco, promoveu na manhã de sábado, no
Hotel Praiagolfe, um debate subordinado
ao tema “Rotary e Juventude”, com Alcides
Esteves, presidente da Comissão Distrital
das Novas Gerações de Rotary, e Filipe
Milheiro Lima, presidente do Conselho Con-
sultivo da Federação de Pais do Concelho
de Espinho.

Uma iniciativa que seria ainda valorizada
por Valdemar Martins, da Escola Superior de
Espinho, constatando a liderança horizontal
da actualidade na comunidade escolar, mar-
cando as diferenças entre o passado e pre-

uma janela para a envolvência das institui-
ções de solidariedade social, como se perfila
a actividade rotária, como factor interveniente
no desenvolvimento da comunidade escolar
do concelho, mas deixando, igualmente, pa-
tente a preocupação no que concerne às
eventuais repercussões dos excessos
ocupacionais dos jovens nas novas tecno-
logias…

Lúcio Alberto

Preocupações
do presente
e desafios
do futuro

sente, apontando, entretanto, para os desa-
fios do futuro.

Foi, aliás, na perspectiva dos desafios do
futuro que se enquadrou, igualmente, a apre-
ensão, sem prejuízo da crença nos jovens, de
Alcides Esteves. Uma preocupação acentua-
da no quadro actual, na medida em que os
jovens se debatem com a carência/precarie-
dade de trabalho/emprego.

Filipe Milheiro Lima abriria, por seu turno,

Flashes
Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA
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“Babylon A.D.”
no Casino
de Espinho

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Babylon A.D.”, película de acção e ficção cien-
tífica, ‘made in Europe’, realizada por Mathieu
Kassovitz que conta com a interpretações de Vin
Diesel, Michelle Yeoh, Mélanie Thierry e Gérard
Depardieu.

Toorop (Vin Diesel) travou inúmeras bata-
lhas e sobreviveu às muitas guerras que, logo
após o início do século XXI, devastaram o mun-
do. Gosrky (Gérard Depardieu), um membro da
máfia que reina sobre a Europa de Leste, confia
a este mercenário uma delicada missão: acom-
panhar, numa viagem desde a Rússia até Nova
Iorque, uma misteriosa rapariga chamada Auro-
ra (Mélanie Thierry), juntamente com a sua
tutora, Irmã Rebecca (Michelle Yeoh) e colocá-
la nas mãos de uma poderosa ordem religiosa...

O mercenário acaba por descobrir que a
rapariga foi manipulada geneticamente por um
vírus letal a toda a humanidade.

Entretanto, até ao final do mês a sala de
cinema do Casino apresenta: (de 9 a 15)
“Superhero Movie - Um Estrondo de Filme!”,
com Drake Bell, Sara Paxton, Christopher
McDonald, Leslie Nielsen, Pamela Anderson,
Regina Hall, Craig Bierko, Simon Rex; (de 16 a
22) “Não te Metas com o Zohan”, com Adam
Sandler, John Turturro, Emmanuelle Chriqui,
Rob Schneider, Chris Rock; (de 23 a 29) “Tem-
pestade Tropical”, com Ben Stiller, Robert Downey
Jr., Jack Black, Nick Nolte, Matthew McCo-
naughey, Tom Cruise, Jon Voight, Jennifer Love
Hewitt, Alicia Silverstone.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

Linho
em exposição

A exposição “Linho – Uma Memória Viva”,
promovida pela Rede Museológica do Concelho
de Ovar, está patente na Escola Secundária de
Esmoriz, entre os dias 1 e 31 de Outubro.

Esta exposição sobre o Linho é o resultado
final do trabalho desenvolvido num módulo de
componente prática da Acção de Formação
“Introdução à Museologia II”, organizada pela
Câmara Municipal, no âmbito da implementação
da Rede Museológica de Ovar. Assim, são apre-
sentadas as principais fases do longo e comple-
xo ciclo do linho, desde a sementeira até à
tecelagem.

Trata-se de uma exposição itinerante que
esteve já patente no Museu Etnográfico da Casa
do Povo de Válega e na Junta de freguesia de
Cortegaça.

A exposição “Linho – Uma Memória Viva”
está a funcionar no seguinte horário: de segun-
da a sexta-feira – das 9h30 às 12h30 e das 14h00
às 18h00

Festival de teatro
É já neste sábado, pelas 21.30 horas, que

abre a 9.ª edição do Festival de Teatro de
Esmoriz numa cerimónia que conta com a pre-
sença do actor Carlos Rodrigues (Manuel Bola),
Grupo Carpe Diem de Maceda, Pequenos Canto-
res do Grupo Coral de Esmoriz, Universo Musi-
cal, entre outros.

A iniciativa decorre no Cine Esmoriztur e
inclui vários espectáculos: 11 de Outubro/21h30
– Teatro Vitrine do Grupo Nun‘ Alvares – Fafe,
“Portugalhadas”; 18/21h30 – Cegada Grupo de
Teatro (Alverca do Ribatejo) – “Os outros”; 24/
21h30 – Teatro em Movimento (Torre de
Moncorvo) – “O Clown que não sabia fazer rir”;
25/21h30 – Teatro em Movimento (Torre de
Moncorvo) – “Alma Gemia”; 26/11.30 – Café
Teatro/Leandro Vale – “Malefícios do tabaco”;
26/15h30 – Teatro em Movimento – Torre de
Moncorvo “A Menina que guardava patos e
queria falar com a lua”; 8 de Novembro/21h30
– Associação Teatro Experimental de Lagos -
Algarve “Ganesh”; 15/21h30 – Sporting Clube
Candalense – “O dedo na ferida”; 22/21h.30 –
Grupo Mérito Dramático Avintenses – Avintes “O
juiz das borracheiras”; 23/15h30 – Coro Infantil
da Paróquia de Gulpilhares – “Musical”; 29/
21h30 – Grupo Teatro Renascer de Esmoriz – “O
dia seguinte”.

Cármen TV
No dia 9 de Outubro, a partir das 21.30

horas, o Grande Auditório do Europarque, aco-
lhe “Cármen TV”, pela companhia  “Kiev Modern-
ballet”, uma das mais prestigiadas da actualida-
de.

O “Kiev Modern-ballet” é dirigido pelo genial
coreógrafo Radu Poklitaru, reconhecido mundi-
almente pela sua criatividade artística na inter-
pretação de obras clássicas adaptadas à lingua-
gem e ao estilo da dança moderna. Esta é uma
produção coreográfica e cénica de autor, marcada
por preferências que definem o seu estilo pró-
prio e único.

Máscaras
A exposição itinerante de escultura “Másca-

ras – a transfiguração” está patente na Bibliote-
ca Pública Municipal de Gaia até 26 de Outubro,
seguindo depois para Amarante e Bragança, ao
que acresce uma passagem por Espanha (Zamora
e Léon).

A entrada é gratuita, estando a exposição
patente no seguinte horário: segunda a sexta,
das 11 às 19 horas; sábados, domingos e feria-
dos das 15 às 19 horas.

Entretanto, no Auditório Municipal de Gaia,
já estreou o novo espectáculo do TEP, composto
pela peça “Restos” de Bernardo Santareno, com
encenação de José Dias, e de “Memória” que
engloba as peças “Não me lembro de nada” e
“Clara” de Arthur Miller, com encenação de
Susana Sá.

Os espectáculos decorrem de quarta a sába-
do pelas 21.15 horas e ao domingo pelas 16
horas.

Conferência europeia no Multimeios

Planetários
reúnem

em Espinho
O Centro Multimeios de Espinho recebe, de 9
a 11 de Outubro, a 5.ª Conferência Europeia de
Planetários Pequenos e Portáteis. Trata-se de
uma organização conjunta do Centro Multimeios
e do Centro de Astrofísica da Universidade do
Porto.

Os planetários pequenos e portáteis têm
uma grande importância no ensino da Astrono-
mia e na divulgação científica. Com a chegada
desta nova era da tecnologia, os pequenos

planetários são uma combinação poderosa: eles
possuem a capacidade técnica dos seus “irmãos
maiores”, mas são muito mais fáceis de operar
e manusear.

Discutir e trocar experiências, abordar for-
mas modernas e inovadoras de interacção com
o público, estabelecer colaborações; são apenas
alguns dos objectivos a atingir com esta confe-
rência, que conta com mais de quarenta partici-
pantes vindos de toda a Europa e Estados
Unidos.

Esta conferência integra-se dentro de um
conjunto de actividades que o Centro Multimeios
de Espinho tem desenvolvido em torno da Astro-
nomia e do Planetário. Esta conferência vem
assim suceder-se às conferências internacionais
entretanto organizadas em 2005 e 2006, refor-
çando o papel do Planetário de Espinho no
contexto internacional.

Mais informações podem ser obtidas em
http://ecspp2008.multimeios.pt ou contactan-
do António Pedrosa através do endereço
apedrosa@multimeios.pt ou no Centro
Multimeios de Espinho (227331190).

Acção de formação na Biblioteca

Ler e saber ler

Decorreu no sábado, na Biblioteca Munici-
pal de Espinho uma acção de formação des-
tinada a promotores de leitura intitulada: Ler
e Saber Ler.

Esta formação foi ministrada por Teresa
Silveira (licenciada em História, pós-graduada
em Administração e Planificação da Educação,
pós-graduada em Ciências da Informação e da
Documentação, mestranda em Ciências da In-

formação e da Comunicação e técnica superior
do Centro de Documentação do Sindicato dos
Professores da Zona Norte.

A iniciativa decorreu no âmbito do programa
das Itinerâncias da Direcção-Geral do Livro e das
Bibliotecas e durante a mesma houve uma
constante participação dos formandos, que de-
senvolveram pequenos trabalhos de grupo, após
exposição da componente teórica.

Foto JORGE CUNHA

Associação de estudantes da Laranjeira a votos com a lista T

“…Por acreditarmos
na progressão da escola”

A Lista T, candidata às eleições para a Asso-
ciação de Estudantes da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, enviou a seguinte nota de
imprensa ao jornal Defesa de Espinho:

“Somos uma equipa de jovens esforçados,
responsáveis e inovadores que acreditam ser
possível marcar a diferença.

O papel das associações de estudantes é
demasiado importante para ser subestimado.
Ao longo da história, representaram o que há de
melhor entre nós: o espírito crítico, a acção
unitária e a intervenção social e política. Contu-
do, não é essa a imagem que transparece nos
dias de hoje. A imagem que hoje temos das
associações de estudantes é a de comissões de
festas.

O tronco fundamental de uma associação
de estudantes é a intervenção académica e é
aí que deve residir o núcleo central da sua
actividade. A gestão de actividades de lazer
para os estudantes é muito importante dado

que se tornam num meio de integração e
familiarização entre eles mas, no entanto,
não são elas que nos esclarecem ou nos
fazem intervir sobre as políticas governamen-
tais injustas ou sobre a gestão que a escola
faz do dinheiro que recebe. Se representar,
efectivamente, a maioria dos estudantes, a
AE será uma arma poderosa na defesa dos
interesses de todos os alunos, desde o quinto
ao 12º ano, capaz de fazer recuar governos e
conselhos executivos, capaz de fomentar o
gosto pelo ensino e capaz de aumentar os

laços de amizade e altruísmo existente entre
todos os membros da escola, desde os pro-
fessores e auxiliares aos dirigentes e alunos.
E nós queremos fazer mais e melhor.

É por acreditarmos na progressão da escola
que juntamos um grupo de alunos empenhados
para constituir a lista T, representando os mais
variados campos que são abordados na escola,
como o desportivo, o cultural, o ambiental, o de
eventos, e, na era da comunicação, o campo dos
média. Assim sendo, candidatámo-nos à Associ-
ação de Estudantes, cuja eleição decorrerá no

final deste mês. Em mente, temos eventos dos
mais variados tipos para dinamizar a escola e
aumentar os laços de amizades e entreajuda
entre os seus membros.

Estes eventos passam pela criação de um
jornal de parede onde publicaremos assuntos do
interesse dos estudantes, palestras, campanhas
humanitárias de recolha de alimentos para ins-
tituições, festas temáticas, reactivação da rádio
escola, torneios de futebol, andebol e outros
desportos, desfile de modelos e/ou concurso de
música, cafés-concerto, semana verde (com
menu vegetariano, desfile com roupas feitas a
partir de matérias reciclados, cartazes alusivos
ao ambiente e palestras para consciencializar os
alunos sobre os problemas ambientais e possí-
veis soluções), viagem e baile de finalistas,
concursos de literatura/poesia, interacção com
a associação de estudantes da Escola Gomes de
Almeida para a criação de concursos em conjun-
to, entre muitos outros projectos.”
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Expoaventura
Nos dias 3, 4 e 5 de Outubro, o Europarque

volta a ser palco de mais uma edição da
Expoaventura, com raid à expo, pistas de trial
4X4, karting, kartcross, BTT e motos de Trial,
parede de escalada, voos de helicóptero, simu-
lador todo-o-terreno, ponte funicular, tiro com
arco, balonismo, pista de moto 4 e paintball.

A Expoaventura está aberta ao público ama-
nhã das 18 às 23 horas, sábado das 10 às 23
horas e domingo das 10 às 20 horas.

Conhecer o euro
Em colaboração com o Banco de Portugal, a

Câmara Municipal de Ovar vai promover, no
próximo dia 8, pelas 14 horas, no salão nobre,
uma sessão de divulgação sobre “O Conheci-
mento do Euro e das suas contrafacções”.

Destinada ao cidadão comum e em especial
às pessoas que lidam diariamente com numerá-
rio em pagamentos e recebimentos, nesta ses-
são será realizada a apresentação das caracte-
rísticas gerais da nota, dos elementos de segu-
rança, dos métodos de verificação, das diferen-
ças entre as notas genuínas e notas contrafeitas
e será ainda realizada uma análise prática de
notas genuínas e contrafeitas.

Noites de astronomia
No primeiro sábado de cada mês, decorrem

no Centro Multimeios de Espinho, as “Noites de
Astronomia”, iniciativas com início marcado para
as 22 horas, que constituem um passeio pela
Esfera Celeste recorrendo aos meios do moder-
no Observatório do Multimeios.

Com a ajuda de um potente telescópio os
participantes podem ver como o universo e os
seus fantásticos objectos, planetas, nebulosas,
enxames, são na realidade.

No caso da condições atmosféricas serem
adversas à observação, a noite é passada no
Planetário onde se discutem as mais recentes
descobertas na área da astronomia.

República
no Multimeios

Abre ao público no próximo domingo (5 de
Outubro) e estará patente até dia 19, no Centro
Multimeios de Espinho, uma exposição dupla
sobre a importância da Implantação da Repúbli-
ca no contexto nacional e local.

A exposição com documentação do Arquivo
local, da Biblioteca Municipal de Espinho e do
Museu da Presidência visa abordar o momento
histórico dando-se enfoque, a nível local, à visita
à cidade de D. Carlos I, do Presidente Bernardino
Machado, do Presidente Ramalho Eanes e de
Salazar.

Estará também patente no mesmo local a
exposição itinerante “Presidentes de Portugal”,
organizada pelo Museu da Presidência da Repú-
blica. Esta mostra apresenta um conjunto de 54
fotografias, algumas das quais inéditas, e um
filme produzido com recurso a fotografias e
filmes, que perfazem a história dos 100 anos da
República Portuguesa.

Esta mostra dedicada à figura e biografia dos
chefes de Estado, pretende construir uma narra-
tiva dos principais momentos históricos de Por-
tugal nos últimos cem anos, bem como de todos
os Presidentes da República desde 1910.

No local decorrerão diversas actividades es-
pecialmente dirigidas à comunidade escolar,
que contará com visitas guiadas da exposição.

Associação de Pais
da EB1 de Guetim
em assembleia

Realiza-se no próximo dia 23, pelas 21 ho-
ras, uma assembleia-geral da Associação de Pais
e Encarregados de Educação da Escola EB1 de
Guetim, nas respectivas instalações escolares,
com a seguinte ordem de trabalhos:

Leitura da acta da assembleia anterior; apre-
sentação do relatório e contas de actividades do
ano lectivo 2007/2008; eleição de novos corpos
gerentes; outros assuntos de interesse.

Antigos Alunos das Escolas da Feira e Tourada

Convívio
Revendo e lembrando

amigos, colegas de carteira,

professores, estórias de outros

tempos, episódios divertidos e

alguns dolorosos (a palmatória

era objecto sempre presente

nas aulas), assim passaram

algumas horas de sábado os

antigos alunos das escolas

da Feira e da Tourada reunidos

em mais um almoço convívio.

Sandra Soares

O Complexo de Ténis de Espinho foi o local
escolhido, pelo oitavo ano consecutivo, para
mais um encontro dos antigos alunos das esco-
las da Feira e da Tourada, constituídos em
associação em 2006.

Foram cerca de uma centena, alguns vindos
de longe (Braga, Lisboa, Trofa, Porto), os anti-
gos alunos que se reuniram à volta da mesa num
almoço que não precisou de animação externa,
bastando as muitas conversas e boas memórias
dos tempos de escola para animar as horas que
passaram juntos.

Houve  também espaço para uma pequena
exposição de lembranças de outros tempos,
quando a palmatória era presença assídua na
mesa do professor e o pião no bolso do aluno e
nos espaços de recreio. Uma pequena exposição
com apenas uma amostra do rico espólio que é
pertença da associação e tem vindo a ser reco-
lhido ao longo dos anos.

Outra tradição destes convívios é a realiza-
ção dos sorteios das rifas vendidas para
angariação de fundos, do prémio amizade e do
presunto, todos  os anos oferecido pelo presi-
dente da direcção, Fernando Meneses.

Em referência a este almoço, o presidente da
assembleia-geral da associação, Mário Valente,
mostrou-se muito satisfeito pela forma como
tudo decorreu, sublinhando, porém, que esta
não é a única actividade da associação que ainda
recentemente levou os seus associados num
passeio a Famalicão e Lousada, onde foram
visitados os Museus Têxtil e dos Caminhos-de-
Ferro.

Para o próximo ano estão também previstos
novos passeios, sendo estes, um meio privilegi-
ado de dinamizar a associação e proporcionar
mais e melhores momentos de convívio aos seus
associados.

E a associação já tem neste momento cerca
de 150 sócios que pagam dois euros anuais. Nas
semanas que antecederam o almoço foram
efectuadas um grande número de inscrições,
ainda assim, Mário Valente lembra que ainda há
muitos antigos alunos que não são sócios, mes-
mo alguns que comparecem no almoço, apelan-
do por isso para que se inscrevam.

Dando a sua achega, o vice-presidente da
associação, Artur Faustino também lembra que
a associação é dinamizada por um grupo “de
jovens velhos que necessita da ajuda dos mais
novos”.

Sublinhando o sucesso de mais uma iniciati-
va da associação e mostrando grande confiança
no futuro e desenvolvimento na mesma, Mário
Valente faz questão de deixar palavras de gran-
de apreço e elogio aqueles que na sua opinião
são os obreiros desta iniciativa e os grandes
responsáveis pela sua sobrevivência .

Mário Valente salienta a “grande dedicação
do presidente da direcção, Fernando Meneses

O presidente da assembleia-geral, Mário Valente, junto aos prémios
sorteados, incluindo o presunto, oferecido pelo presidente da direcção,

 Fernando Meneses, que discursa ao fundo

(homem pronto para todas as eventualidades) e
do vice-presidente, Artur Faustino, o faz tudo da
associação, que tem desenvolvido um trabalho
exaustivo para que esta cresça e se desenvolva”.

O presidente da assembleia-geral deixa ain-

da um agradecimento “a todas as entidades que
com a  associação têm colaborado, distinguindo
a Junta de Freguesia e Espinho, na pessoa do
seu presidente Rui Torres, pela cedência da sala
onde são efectuadas as nossas reuniões.”
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Grupo Semente no Inatel-Feira

“Quero estudar,
mas não tenho dinheiro”

O José nasceu numa aldeia beirã, onde a
economia rural daquele tempo era manifesta-
mente insuficiente para sustentar as famílias,
normalmente numerosas naquela década de
50/60 e aquele menino pobre, o segundo
duma família de seis irmãos, já beneficiou do
programa de alargamento e da obrigatoriedade
do ensino primário a quatro anos, mas perden-
do o pai aos sete anos de idade, desde logo foi
forçado a adquirir o estatuto de trabalhador
estudante, porque muitos eram os dias que
tinha que faltar à escola para poder ajudar a
família nos trabalhos rurais. Apesar disso, as
suas capacidades permitiram-lhe concluir os
quatros anos de escolaridade obrigatória sem
qualquer perda de ano e ser ainda um dos
melhores alunos da sua escola. À alegria do
exame da 4.ª classe, naquele tempo o exame
era de âmbito nacional e efectuado na sede do
distrito, logo se seguiu uma tristeza só percep-
tível por ele, porque sabia que para ele a escola
terminava ali.

No silêncio, chorou mais de tristeza do que
do medo da dureza da vida que o esperava,
mas que já conhecia. Sabia que a sua formação
escolar ia acabar ali, porque alem da família
não ter posses para que ele pudesse ir estudar
para a cidade (os doze quilómetros de distân-
cia, eram, na época, uma enormidade e impli-
cavam a hospedagem na cidade, logo inaces-
sível à pobreza da sua família, onde o pão
muitas vezes faltava), era ainda necessário
começar a trabalhar e ganhar uns tostões para
ajudar a família, infelizmente” amputada” do
chefe de família – o pai.

Com onze anos, sim apenas com onze
anos, teve que migrar para o Alentejo, como
“ratinho” ou, se quisermos, como “escravo” e
um ano depois trouxeram-no para marçano
em Lisboa. Aqui, o sonho e o desejo de conti-
nuar os estudos foi avivado com os muitos
exemplos de jovens que conheceu já na capital
e que o faziam como trabalhadores-estudan-
tes, isto é, por questões económicas, que se
prendiam com a capacidade financeira das
famílias, só o poderiam fazer na escola noctur-
na e apenas nas escolas comerciais ou
industrias, existentes naquela altura, pois o
liceu nocturno não existia.

Não desistiu do seu sonho, mas apenas aos
quinze anos, mesmo tendo que vencer enor-
mes dificuldades, incluindo a financeira, iniciou
então uma longa vida de estudante, mas sem-
pre como trabalhador-estudante. Primeiro a
escola comercial (com o curso comercial
estruturado em seis anos na versão nocturna)
e depois seguiram-se três anos do serviço
militar em pleno “período quente” da guerra
colonial. Regressou a Lisboa e ao emprego que
deixara e que, por lei, o esperava e continuou
os estudos no mesmo regime, isto é, trabalha-
dor-estudante. Os filhos dos pobres, aqueles
que, apesar de tudo continuavam os estudos,
tinham por destino a escola comercial ou
industrial e a vida mais difícil nessa progressão
académica. Depois de um bacharelato em
Contabilidade, seguiu-se um outro curso, este
a nível de uma licenciatura em Gestão de
Empresas.

OPINIÃO
CRÓNICAS
DE LISBOA
Serafim Marques

Foi longo (dos quinze aos trinta e dois anos
de idade, incluindo o serviço militar) e sacrificante
o seu percurso escolar, mas em cada fase ou
etapa, o José sentia a alegria do sucesso e partia
para outro desafio. Aquele tipo de ensino (o tal
dos pobres, isto é, só este lhes estava acessível,
com maiores ou menores dificuldades) permitia
que em cada ciclo se ficasse habilitado para a
vida profissional, ao contrário destes trinta e tal
anos de “ensino unificado” pós 25 de Abril,
depois que acabaram com o ensino técnico-
profissional, embora já sejam visíveis os resulta-
dos dos novos cursos profissionais a nível secun-
dário, entretanto lançados, com sucesso, por
muitas escolas do nosso país, corrigindo-se um
erro de cariz político-ideológico.

Hoje, o meu amigo José é um cidadão com
uma formação escolar e profissional muito aci-
ma da média, mas os sacrifícios pelos quais
passou foram enormes e poderiam ter sido
diferentes se alguém ou alguma instituição ti-
vesse “investido” nele e este pagaria depois da
conclusão dos estudos. Por isso, é fundamental
que o Ministério da Educação e do Ensino Supe-
rior crie mecanismos de apoio para que nenhum
jovem deixe de continuar os estudos ou seja
obrigado a interromper a sua formação escolar
por questões financeiras, isto é, dificuldades
familiares.

Mas não basta anunciar que os jovens po-
dem aceder aos empréstimos para prossegui-
rem os estudos e cujo reembolso será efectuada
por este após a conclusão do curso e o inicio da
vida profissional. É necessário, em primeiro
lugar, sensibilizar os próprios mas, acima de
tudo, a respectiva família, porque este começa
por ser um problema do agregado familiar. É
preciso fazer-lhes sentir que a mão-de-obra que
o seu descendente representa no imediato,
poderá vir a valer muito mais se ele adquirir uma
formação de maior valia no mundo de trabalho.
Ganha ele e a respectiva família, mas também o
país, porque é na educação e na formação que
reside a chave do nosso desenvolvimento indivi-
dual e colectivo.

Por vezes, pensa-se que este tipo de proble-
mas é exclusivo das famílias pobres como era a
do meu amigo José (apesar de tudo, nada
comparável com a “pobreza” dos dias de hoje),
mas não é verdade. Quantas e quantas famílias
contraem empréstimos para a aquisição de bens
supérfluos (carros, viagens, etc.), mas são inca-
pazes, por falta de visão formativa para os seus
descendentes, de contraírem empréstimos para
fazer face ao investimento na formação dos seus
descentes ou formandos? Se é verdade que à
pobreza material estão “associadas” outras for-
mas de pobreza, também é verdade que existem
outras formas de pobreza que não apenas a
pobreza material. Este é uma grave problema de
mentalidades e que urge alterar sob pena de o
Estado continuar a gastar rios de dinheiro com
a educação e os resultados serem de baixo nível.
À falta de sensibilidade ou vontade destas famí-
lias, não deveriam ser as escolas e outras insti-
tuições a orientarem estes jovens no sentido de
que a continuação do seu percurso formativo
não cesse por falta de capacidade financeira do
seu agregado familiar?

Lembremo-nos da história do meu amigo
José. Que caminhos (ou o que teria ele feito)
poderiam ter feito se não tivesse sido a enorme
pobreza da sua família a determinar o seu
futuro, após a obtenção do primeiro grau do
ensino obrigatório da época? Quantas histórias,
com esta não ficaram por contar? Contudo, o
que pensará o meu amigo ao verificar que,
actualmente, temos, nós os educadores e o
próprio Estado, que atribuir incentivos materiais
aos jovens para “fazerem o favor” de continua-
rem na escola e, já agora, aprenderem alguma
coisa, mesmo facilitando-lhes, cada vez mais, o
seu esforço de aprendizagem! Estes sim, são os
verdadeiros “pobres modernos” e mais pobre
fica o nosso país.

Desfolhada
O Grupo Cultural e Recreativo Semente este-
ve no passado sábado dia 29 de Setembro, no
Inatel de Santa Maria da Feira, animando o serão
dos utentes daquele Centro de Férias, nomeada-
mente, os participantes do programa Saúde e
Termalismo Sénior.

Este programa permite aos sócios do Inatel
combinar o lazer com os cuidados de saúde
ministrados nas melhores termas do país. Esta-
vam presentes pessoas de Viseu, Covilhã e
Fundão.

Dado que atravessamos a época das colhei-
tas, o Grupo Cultural e Recreativo Semente
aproveitou esta oportunidade para recriar uma
“escapelada de festa”. Não faltaram as espigas
que foram sendo desfolhadas ao som dos cantos
tradicionais, nem sequer o “milho-rei” que por
duas vezes apareceu, e deu direito a abraçar
toda a gente. Finda a escapelada seguiu-se a
festa com danças que a dada altura envolveram
toda a sala.

Trata-se de um bom exemplo de como é
possível aliar a animação à divulgação da cultura
tradicional portuguesa de raiz popular. Os res-
ponsáveis pelo grupo apenas lamentam “que o
exemplo tarde a ser seguido por outros organis-
mo, nomeadamente hoteleiros e turísticos.”

E justificam:
“Cada vez mais o turista busca em cada terra

por onde passa, o característico, aquilo que a
difere de outro destino qualquer. As tradições,
os cantos, as danças, os trajes, em suma tudo
aquilo que encontramos nos grupos etnográficos
constitui um potencial notoriamente subapro-
veitado no nosso país.”

Entretanto, o Grupo Cultural e Recreativo
Semente prepara já afincadamente a sua parti-
cipação nas festas dos seus padroeiros “Nossa
Senhora dos Altos-Céus e S. Mamede”, que
decorrerão de 17 a 26 de Outubro, no lugar de
Esmojães.

Para além da sua colaboração na noite de
folclore do dia 17, terá uma vez mais na sua
sede, a “Tasquinha da Semente”, onde poderão
ser degustados os habituais rojões e papas de
sarrabulho, mas também outras especialidades
da cozinha regional portuguesa.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na• Montagens de filmes amadores V8 - VHS - SVHS
• Fazemos mudança de sistema de cassetes vídeo de todo

o mundo p/ o nosso sistema PAL e o inverso
• Recorde os seus filmes Super 8mm (bobines) passan-

do-os para vídeo VHS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Café
Imperador
(Rua 33)

vende-se no
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Aluga-se

C/ 200M2 – RUA 37, N.º 344 – ESPINHO

Telefs.: 22 732 0040 / 91 735 6890

LOJA
Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

“Vem Descobrir um Mar de Documentos
no Arquivo Municipal” destina-se à comuni-
dade escolar e  visa sensibilizar para a impor-
tância da salvaguarda do património docu-
mental, além de dar a conhecer os procedi-
mentos efectuados, por este Serviço no cum-
primento dessa salvaguarda.

Devido à falta de espaço nas instalações
do arquivo cujas condições não permitem
visitas de estudo, optou-se pela visita virtual
do espaço e dos documentos seleccionados,
em apresentações em PowerPoint.

“Reinventa a História de Espinho através
de um Documento do Arquivo” é uma activi-
dade mensal destinada a alunos do 2º e 3º
Ciclos que pretende incentivar os participan-
tes a recontar a história do documento.

Os documentos serão previamente envia-
dos via e-mail para as escolas e a partir dos
mesmos os alunos deverão escrever um con-
to, um poema, fazer uma ilustração ou até um
pequeno teatro. Os trabalhos apresentados
serão alvo de um concurso e os premiados
serão publicados na revista municipal Quadrí-
cula, havendo também publicações para ofe-
recer ao aluno premiado e à biblioteca da sua
escola.

“Edifícios com História” visa dar a conhe-
cer os edifícios mais emblemáticos da cidade
e a sua história colocando o enfoque em
informações menos conhecidas da comuni-
dade escolar. É feita uma apresentação do

ilegal em zonas de dunas primárias.
No âmbito deste tema será também efec-

tuada uma mostra documental patente de 15
de Dezembro a 15 de Janeiro e será abordada
de forma especial a visita do Presidente da
República Dr. Bernardino Machado e do Mi-
nistro da Instrução três dias depois do Ciclo-
ne de Espinho que ocorreu a 20 de Dezembro
de 1925.

“Criação do Concelho (21 de Setembro
de 1899) e Alargamento do Concelho (11
de Outubro de 1926)” é outro dos temas a
abordar visando realçar a importância da
autonomia administrativa de Espinho, iden-
tificar e homenagear os promotores dessa
autonomia e referir o alargamento do con-
celho com a anexação das freguesias de
Guetim, Anta, Nogueira da Regedoura,
Silvalde, Oleiros, Paramos e Esmoriz, além
das alterações a que esta anexação foi
sujeita em 1927.

Ainda no âmbito da iniciativa dos serviços
de arquivo da autarquia serão realizadas dife-
rentes actividades em datas festivas como o
Dia do Pai (19 Março), o Dia Mundial da
Árvore (21 Março), o Dia da Liberdade (25 de
Abril), Dia da Mãe (3 de Maio), Dia Internaci-
onal das Famílias (15 de Maio), Dia Interna-
cional dos Arquivos (9 de Junho), Implanta-
ção da República (5 de Outubro). Será tam-
bém dado grande relevo ao dia da cidade (16
de Junho).

Para escolas e público em geral

Actividades
do Arquivo Municipal

Com o objectivo de dar a conhecer o património da cidade,

os serviços de arquivo da Câmara Municipal de Espinho

encontram-se a desenvolver um vasto programa educativo com

diversas actividades dirigidas, sobretudo, a escolas e professores,

mas que também abrangem o público em geral.

edifício e realizam-se jogos didácticos sobre o
mesmo que é também identificado numa
maqueta da Cidade de Espinho.

Serão alvo desta iniciativa edifícios como
o Antigo Balneário Público (actual Sede do
Sporting Clube de Espinho), o Palacete Rosa
Pena, a Padaria Aipal, a Casa do Dr. Gomes de
Almeida, a Casa de Henrique Pinto Bastos, a
Universidade Sénior (antiga Escola n.º 1),
Igreja Paroquial de Espinho e Igrejas das
Freguesias.

“Invasões do mar”, decorre no fim deste
ano e início do próximo, na sala de Formação
e varandim do Centro Multimeios de Espinho
e visa sensibilizar e contextualizar para a
perigosidade sistemática das invasões do mar
que colocam em risco pessoas e bens, dando
a conhecer a ligação do mar com a cidade de
Espinho, as obras de defesa da zona costeira
e beira-mar. Vão abordar-se também temas
como o aquecimento da crosta terrestre, os
perigos acrescidos da poluição e a construção

OPINIÃO

ESTÓRIAS DE VIDA NO QUOTIDIANO ESCOLAR
Cândida Ribeiro*

O Mistério da Dádiva
Quem estiver atento ao frequentar a mi-

nha casa verá sobre o piano, agora mudo, uma
caixinha de papel reciclado, com uma forma
bizarra, de cor bege em cuja tampa foi colada,
após ter sido cuidadosamente recortada, uma
flor rosa choque. Simples mas de enorme
significado. É uma caixa estranha, ali coloca-
da, desfasada no meio de outros objectos, e de
maior valor monetário (não é uma casa rica!)

Deu-ma o Domingos, que conheci na Esco-
la onde me movimento há trinta e sete anos,
mas ele é mais recente na minha vida profis-
sional, apenas seis anos passaram.

Era um jovem alto, moreno, de cabelo aos
caracóis escuros quase sempre despenteados,
de sorriso sarcástico frente ao estabelecido,
mãos longas e de piada sempre na ponta da
língua, umas vezes brejeira outra agressiva.
Tinha 13/14 anos, não me lembro bem, e um
currículo de repetições e vida pessoal atribula-
da.

Conhecemo-nos pessoalmente de uma for-
ma insólita e até pouco amistosa.

Eu era directora de turma de um outro
grupo de alunos e o Domingos interferia ver-
balmente, de uma forma pouco ortodoxa no
quotidiano da Sara por quem se dizia apaixo-
nado. A menina queixou-se e eu reagi. Cha-
mei-o.

A nossa conversa foi inicialmente um pou-
co “azeda”, mas ao olhá-lo percebi que ele era
daqueles alunos a quem não se pode dizer:
“Não tens remédio”, “Não serás nada na vida”

todos os “Domingos” poderão continuar a
contar com o que eu lhes puder dar, pois quero
continuar a receber de vós o carinho que me
serve de oxigénio à vida.

Irei quando já não puder e não quando os
políticos decidam que eu deva ir. Entrei na
Escola por uma porta larga e apesar da desi-
lusão actual ficarei.

É Setembro, vamos lá continuar a amar-
nos e a trabalhar na Escola como sempre
fizemos, vamos provar que a Escola é aquilo
que nós, os amigos alunos/professores, temos
indelevelmente gravado na memória longa
dos anos da nossa vida, gastos a ajudar-vos a
crescer e a ver-vos mais tarde tornarem-se
homens de bem (quase todos!)

* Professora da Escola Sá Couto

ou “Vais ser um marginal”. A ele já lhe bastava
fazer parte da “infância agredida”.

Em minha opinião, nós os professores, não
podemos levar os jovens a perder a esperança.
Compete-nos ajudá-los a sonhar e a acreditar.

A Escola é para eles um meio privilegiado
para que isso aconteça. Talvez isso os motive
para caminharem mais motivados na busca do
seu futuro.

Um dia o meu “afilhado”, após o segundo
domingo de Maio, na segunda-feira me entre-
gou a caixinha, tendo tido o cuidado de colocar
dois bombons Ferrero Rocher (passe a publici-
dade) no seu interior. Gastou o dinheiro que lhe
fez falta, eu sei, para outras coisa. Emocionei-
me e disse-lhe: “Mas eu não sou tua mãe! E ele,
de olhos marejados de lágrimas, respondeu:

– Mas gosto de si professora. E à minha mãe
dei outra igual que também fiz na aula de EVT,
só que pedi à professora que me deixasse fazer
duas.

É o nosso segredo, gastou material “a do-
brar” ao erário público pois, as caixas foram
construídas na aula a pensar na mãe e na
professora de História do seu 6º ano de escola-
ridade (madrinha por adopção)

Aqui lembrarei as palavras do médico Lima-
Reis na crónica da revista JN do dia 31/08/08
intitulada “O Mistério de Cristo” e que encaixa
bem na minha história escrita há muito tempo:
“Quando se volta tem escrito no dorso, de alto
a baixo, em letras grandes gravadas profunda-
mente, a palavra “Mistério”. E é este o mistério
de Cristo, dádiva de gratidão, símbolo de amiza-
de que me tem acompanhado ao longo dos anos

e me dá alento para continuar, mesmo agora,
quando o cansaço me convida a pôr termo à
minha actividade profissional.

É o Manuel a chamar-me.”
A mim, é o Domingos que me chama e os

outros meninos que me comovem com o seu
interesse e resultados como estudantes, mas
também aqueles cujos resultados são não tão
bons mas que, como pessoas, precisam de ajuda
e a quem a amizade dada incondicionalmente,
como professora (mesmo sob a “ameaça” de
avaliações ininteligíveis, no meu caso ao fim de
37 anos ao serviço dos meninos do nosso país,
e eu sou a favor de uma avaliação, mas justa),
continua intocável.

A todos o meu obrigado. Recebi mais do que
aquilo que vos dei. Não irei embora empurrada
ou a fugir, não sei de quê. Ficarei até ao fim e
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Lei do divórcio
O regime jurídico do divórcio, devolvido por

Cavaco Silva à Assembleia da República, em
Agosto, foi aprovado com alterações pontuais,
contando com os votos favoráveis da esquerda
parlamentar e de 11 deputados do PSD, com o
PS a defender que a lei é “justa e equitativa”.

As alterações aprovadas cingiram-se à clari-
ficação de que só tem direito a pedir compensa-
ção na hora das partilhas quem tiver abdicado de
proveitos profissionais em favor do casamento,
e a consagrar que a pensão de alimentos é
ilimitada no tempo.

Em defesa da manutenção do essencial do
diploma vetado pelo Presidente da República, o
líder da bancada socialista, Alberto Martins,
considerou que as soluções previstas no novo
regime jurídico “são justas e equitativas”. Afir-
mando que a lei será “uma grande marca da
legislatura”, o deputado rejeitou os argumentos
do PSD e do CDS-PP, e também os vindos de
Belém, segundo os quais, em caso de divórcio,
a parte mais fraca fica desprotegida.

Para Alberto Martins, a parte mais fraca está
sempre protegida na hora da divisão patrimonial
já que poderá pedir uma compensação pelo
património que deixou de receber por ter renun-
ciado a uma vida profissional em favor do
casamento. “A nova lei do divórcio responde de
forma positiva em defesa do interesse público.
Mais equidade entre os cônjuges, e a garantia de
que o casamento não se mantém contra vonta-
de.” O diploma agora aprovado, com as altera-
ções introduzidas, volta ao Palácio de Belém
para promulgação ou veto.

Emigrantes sem voto
por correspondência

Com os votos do PS e do PCP, a abstenção
do Bloco de Esquerda e os votos contra do PSD
e do CDS-PP, a Assembleia da República apro-
vou o fim do voto dos emigrantes por correspon-
dência.

Assim, a partir de agora, os portugueses que
vivem no estrangeiro e que quiserem votar para
as eleições legislativas e europeias terão de o
fazer presencialmente, tal como já acontece na
eleição do presidente da República.

Na defesa desta alteração, o deputado soci-
alista José Lello, disse que ela é feita em nome
da “verdade eleitoral” e da transparência. “Ao
voto por correspondência são-lhe apontadas
muitas imperfeições e, indiscutivelmente, o fac-
to de poder ser potencialmente permeável à
fraude”, afirmou, acrescentando: “Aceitar um
sistema em que o princípio do segredo de voto
não é absolutamente garantido, seria retirar
importância ao voto dos portugueses que vivem
fora de Portugal”.

José Lello foi mais longe e exemplificou com
algumas situações “anómalas”:

“Nas últimas eleições legislativas, a impren-
sa deu conta do desaparecimento inexplicável
de várias centenas de boletins de voto destina-
dos à emigração; perto de uma centena foram
enviados para Espanha”, apontou, dizendo ain-
da que, “no último escrutínio, a disparidade de
critérios para a validação dos votos gerou resul-
tados diferentes”.

“Cartão de Empresa”
O Governo anunciou a criação do “Cartão de

Empresa” e o alargamento das situações para a
constituição de “Empresa na Hora”, medidas
que o executivo diz que simplificarão os proces-
sos administrativos e reduzirão custos adminis-
trativos.

O secretário de Estado da Justiça, referiu
que o novo “Cartão de Empresa” vai substituir
dois cartões, o de identificação de pessoa colec-
tiva e o de identificação fiscal, argumentando
que com essa mudança haverá uma redução de
custos na ordem dos 64 por cento, passando o
cartão de empresa a custar apenas 14 euros,
contra os actuais 33,20 euros.

João Tiago Silveira adiantou que haverá
mais situações novas em que é possível consti-
tuir uma “Empresa na Hora”, exemplificando:
“Passa a ser possível criar uma empresa na hora
quando um sócio entra para o capital social com
um prédio ou uma ideia patenteada.”

Oásis de
sensações

num espaço
arrojado
em plena

comunhão
marítima

O Hotel Solverde SPA & Wellness Center
acaba de lançar uma nova gama de programas
de SPA, que asseguram sensações tranquilizan-
tes num espaço requintado e único. Uma comu-
nhão perfeita entre corpo e mente, recorrendo
a relaxantes técnicas marítimas, é a propostas
daquele SPA by Thalgo que apresenta, para
homens e mulheres, uma nova filosofia de bem-
estar.

O programa “Memoire Océane” recorre
aos efeitos esfoliantes das pétalas de algas e
de massagem marinha com pindas e óleo
aquático que, combinados com um envol-
vimento de espuma de algas, remetem os
sentidos para os refrescantes fins de tarde de
Verão.

As pindas – pequenas bolsas de ervas
aromáticas envoltas em compressas – são
a principal novidade deste programa de
duas horas que, para além de uma experi-
ência exótica e totalmente relaxante, pro-
porciona um alívio instantâneo das dores
musculares, funcionando simultaneamen-
te como activador circulatório, que propor-
ciona um progressivo sentimento de bem-

estar e rejuvenescimento.
Para o público masculino, o Solverde SPA

& Wellness Center reserva um irrecusável
programa pensado exclusivamente para eles:
um ritual de rosto purificante e desintoxicante
assegura uma sucessão de sensações quen-
te/frio que purificam profundamente a pele e
a protegem da poluição, restabelecendo-a e
reestruturando-a, tal como após uma longa
caminhada pela montanha.

Outra das novidades que o Solverde SPA &
Wellness Center apresenta nesta rentrée é o
“Nutrição Anti-Aging”, um serviço de acon-
selhamento alimentar que ajuda a combater os
radicais livres, aumentar a longevidade, retardar
o envelhecimento celular e promover o equilíbrio
das funções psíquicas e sexuais. Uma nutricionista
desenvolve um plano personalizado, garantindo
um acompanhamento muito próximo e adequa-
do às necessidades de cada um.

Entregar-se aos cuidados das terapeutas do
Solverde SPA & Wellness Center é assim a
proposta daquela unidade que sugere ainda o
“SPA & Almoço”, um programa que permite ao
cliente escolher um dos seguintes tratamentos –
circuito de hidroterapia, hidromassagem, mas-
sagem parcial, floating, massagem com duche
vichy ou em termo-spa –, após o qual pode
degustar, num ambiente calmo e requintado, o
almoço menu do dia no restaurante Jardim, que
oferece uma invejável vista para o oceano Atlân-
tico e para os jardins do hotel.

Hotel Solverde SPA e Wellness Center
lança novos programas

– massagens com pindas
consultas anti-aging

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Manuel Sousa Moreira

Coordenação motora
Segundo Le Boulche (1980), a coordenação

motora é a interacção, o bom funcionamento
entre o sistema nervoso central e os músculos
no movimento (acção coordenada). Ainda afir-
ma que é o domínio global do corpo e um
ajustamento dinâmico e continuo face ao
envolvimento.

A coordenação motora tem um papel im-
portante no desenvolvimento da performance
do atleta e aperfeiçoamento da técnica. Quanto
maior a coordenação, mais rápida a assimilação
de novos movimentos mais complexos.

O desenvolvimento da coordenação motora
deve-se essencialmente a cinco receptores:
cinestésicos, tácteis, proprioceptivos estático-
dinâmico, ópticos e acústicos.

Por vezes assistimos a uma descoordenação
evidente, sobretudo em crianças. Essas dificul-
dades devem em grande parte ao crescimento
desproporcionado, a falta de estimulação, res-
trição dos movimentos naturais, negação dos
movimentos e carência geral da aptidão motora.
No lado oposto surgem os factores que deter-
minam uma boa coordenação motora. Força,
amplitude, velocidade adequada ao movimen-
to, reacção no reajuste de tensão, ajustamento
dos movimentos segmentares (independência
segmentar dos membros superiores e inferio-
res) e principalmente o domínio das capacida-
des motoras são os factores que facilitam uma
boa coordenação motora.

As capacidades motoras são divididas em
duas categorias: as coordenativas e as condici-
onais.

Não se pode analisar uma capacidade indi-
vidualmente, elas manifestam-se em conjunto.
Esse trabalho depende dos grupos musculares
que participam no movimento. A coordenação
motora que resulta da função do sistema ner-
voso central também interfer na manifestação
das capacidades condicionais. As estruturas
implicadas no movimento são igualmente im-
portantes. Uma acção motora simples ou com-
plexa é resultado de múltiplas formas de com-
binar capacidades motoras e essas combina-
ções são de diferentes proporções de duas ou
mais capacidades. Em cada actividade, cada
uma das capacidades actua em conjunto com
outras capacidades.

A coordenação motora exerce um papel
fundamental sempre que o indivíduo está em
movimento. Todos os movimentos da vida diá-
ria têm de ser coordenadas para serem efica-
zes.

A coordenação motora é condição de base
para todas as qualidades desportivas específi-
cas passando por diferentes fases:

Aprendizagem, aperfeiçoamento e opti-
mização/estabilização.

Especial
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uma mãe presente.
O José Manuel e o Elísio, em Outubro de

1965, entram para a escola, já com sete
anos; na altura residiam na Fonte do Lou-
reiro e a escola era no local onde hoje é o
edifício da Junta de Freguesia de Silvalde.
Sem transporte, à chuva, ao vento ou ao
calor, era a pé com as ditas chancas nos
pés e calças remendadas aos quadros, mas
sempre muito limpos, que se deslocavam
naquele tempo onde muitas vezes as mo-
lhas eram tantas que secavam a roupa no
corpo durante as aulas.

Tão iguais mas também bastante dife-
rentes nas suas personalidades! O José
Manuel, tímido mas mais decidido em tudo
na sua vida, a coragem de vencer os me-
dos, a revolta pelas injustiças das pessoas
e do mundo fazem-no acreditar que pouco
a vida nos dá, talvez por isso lida bem com
a vida sem ter medo da morte. Aliás, uma

das suas célebres frases: “gosto de viver
mas não tenho medo de morrer”.

Já o Elísio tem uma personalidade mais
tímida. Mas sabe bem o que quer para si e
para os seus. Não encara bem os desafios,
vive um pouco fechado em si a não ser que
quando tem o irmão por perto, solta o
melhor de si – sua alegria que também
contagia. Não gosta de falar em morte ou
em morrer, prefere mudar de assunto…

Estes dois homens começaram a traba-
lhar com 13 anos de idade, numa tipografia
na Rua 15, embora o Zé Manel já tenha ido,
aos 11 anos, trabalhar numa tapeçaria, em
Silvalde durante as férias grandes da esco-
la. Em casa, faziam todo o serviço que a
mãe lhes marcava, desde na cozinha, a
lavar loiça e cozinhar, ao fazer das camas,
esfregar o chão e encerar, ao tratar dos
animais, despejar a fossa e lavar algumas
peças de roupa no rio. Iam à fonte buscar

a água aos baldes, trabalhavam na terra e
como é óbvio, os deveres da escola tam-
bém tinham que ser feitos. Cresceram e
comungaram em Silvalde já com o pá-
roco Manuel António. Na freguesia faziam-
se distinguir pelas roupas iguais e simples
que o pároco pediu que levassem no dia
da comunhão. Entre o trabalho e as brin-
cadeiras a música era a sua forma de es-
tar.

Há 33 anos atrás, José Manuel pisava
pela primeira vez um palco, pela mão do
maestro Zé Maria com a orquestra ‘Top
Group Show’ e apresentação de Antenor
Pereira. Sempre que podia, José Manuel
levava o seu irmão a cantar. Este, que
sempre gostou de música mas pouco fazia
para se afirmar nesse mundo onde os dois
cantam em “campeonatos” diferentes. Po-
rém, a música é um grande estímulo para
as suas vidas.

O José Manuel fez um pouco de tudo –
desde ventríloquo, humorista e a cantar
sente-se “como peixe na água”, contando
com duas edições musicais em cassete e
um sonho de toda uma vida: um CD elabo-
rado por si, música de sua autoria e com
muitos anos de palcos a animar festas de
todo tipo, eventos seguindo de corpo e
alma o seu instinto pela música e tudo o
que o possa ligar ao espectáculo.

Já o Elísio, motivado pelo irmão pelo
gosto das canções, lá vai pedindo uns ins-
trumentais ao Zé Manel para animar grupos
de amigos em pequenas festas que se vai
divertindo e a todos quantos com ele pri-
vam. Já não têm conta as vezes que o Zé
Manel sonhou fazer uma dupla romântica
com duas vozes masculinas, pois não há
nenhuma dupla de gémeos, apesar do Elísio
ser um trabalhador exemplar, na música é
totalmente o oposto. Portanto, o irmão
bem pode esperar deitado...

Seriam precisas muitas folhas de papel
ou talvez um grande livro para contar a
história destes dois homens que completa-
ram 50 anos de idade no domingo. E foi,
justamente, há 50 anos atrás que estes
dois manos gémeos nasciam, igualmente,
num domingo.

Eis a história e as suas “estórias”:
Domingo, 28 de Setembro de 1958 cer-

ca das três horas da tarde nascia o primeiro
de dois gémeos de nome José Manuel Ba-
tista de Oliveira. Passados cerca de sessen-
ta minutos nascia o segundo filho, Elísio
Batista de Oliveira, filhos de José Alves de
Oliveira e de Palmira Batista Pereira.

Assim, à luz do dia começava a vida
destes dois irmãos iguais que viriam a
confundir muita gente, incluindo a própria
família, pois cresceram vestindo roupas
iguais. Estes russinhos de cabelo encaraco-
lado, que quase como todos os gémeos
eram inseparáveis – no chorar, no rir, dor-
mir, brincar, enfim crescer e adoecer ao
mesmo tempo –, deram muito trabalho à
sua mãe. Uma mãe a dobrar e a lutar com
as dificuldades que a vida impunha, mas
sempre disposta a vingar os dois reben-
tos… até aos dias de hoje, continua a ser

Gémeos Batista

Meio
século
de vida

para duas
vidas iguais

Há quem os conheça

pela sua vida artística e há,

também, que os conheça

pelo tempo que dedicaram

aos bombeiros

– os gémeos, José Manuel

e Elísio Batista festejaram

os seus 50 anos

num restaurante, em Grijó.

”Onda
Poética”
na Junta
de Espinho

As sessões de poesia “Onda Poética”  que
nos últimos meses decorreram de forma mensal
no Bar Dominó do Casino de Espinho e foram
interrompidas em Julho, regressam no próximo
dia 9 em novo local, o edifício da Junta de
Freguesia de Espinho.

A próxima sessão está marcada para as
21.30 horas e os poemas escolhidos versam o
tema “Maldita Poesia”. Estarão presentes cerca
de vinte dos “diseurs” residentes, podendo o
público também participar activamente. A parte
musical estará a cargo do grupo “Vozes Trinadas”.

Abertura da temporada no Auditório

Defesa de Espinho
oferece dez

bilhetes duplos
A nova temporada de espectáculos do
Auditório de Espinho abre com a prata da
casa, já que o espectáculo do próximo sábado
é protagonizado pela Orquestra Clássica de

Espinho. O jornal Defesa de Espinho tem
bilhetes duplos para oferecer aos primeiros dez
leitores que se desloquem às nossas instalações
com a edição desta semana.

Neste concerto será possível ouvir três com-
positores que fazem parte do “top ten” da
história da música ocidental: o classicismo de
Mozart com a conhecida “Abertura” da “Flauta
Mágica”, o romantismo germânico de Schumann
com o emotivo concerto para piano e o roman-
tismo russo com a inspirada e grandiosa “5.ª
Sinfonia” de Tchaikovsky.

A pianista Teresa Palma Pereira, uma das
jovens promessas portuguesas, estreia-se com
a Orquestra Clássica de Espinho que será dirigida
por Pedro Neves, seu maestro titular.

Entretanto, o Auditório recebe, a 14 deste
mês, o Quarteto Amoroso com Natalia Gutman,
mas em http://www.auditoriodeespi-
nho.blogspot.com podem ser encontradas mais
informações.
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Fim-de-semana
fantástico

na praia da Baía

Forças
da

Natureza…
até 2009!

Com o objectivo de elevar o estatuto do
nadador-salvador e projectar Espinho como
um destino de alto mérito turístico, “a inicia-
tiva foi muito bem aceite, especialmente pela
Câmara Municipal e pela Junta da Freguesia
de Espinho.”

O programa decorreu como programado
com uma excelente competição na praia da
Baía, no sábado e no domingo, com provas de
natação, corrida, salvamentos, prancha, ca-
noa, simulacro, prova de estratégia e de-
monstrações de fitness.

Com o apoio e patrocínio de Diverkayaks.com,
os concorrentes puderam experimentar a canoa
(kayak), “a qual irá certamente ter um impac-
to muito positivo no futuro do salvamento
aquático.”

As associações de nadadores-salvadores
em Portugal estão a ponderar incluir o kayak
(canoa) na lista oficial de equipamento usado
para salvamentos. “A muito desejada Associ-
ação de Nadadores-Salvadores de Espinho
será uma das primeiras associações a usar a
canoa (kayak) como mais um meio de salva-
mento.”

Sobre o olhar atento da organização, do
director de provas, Américo Barros, e dos
bombeiros voluntários de Espinho e da Agu-
da, as provas decorreram sem qualquer inci-
dente em ambiente de companheirismo.

O simulacro foi também brilhantemente
executado pelos bombeiros voluntários de
Espinho e da Aguda, tendo os presentes
tomado conhecimento dos vários métodos
disponíveis no salvamento aquático. O palco
central foi abrilhantado por actividades e o
dinamismo da equipa do Ginásio Activa, com
demonstrações de body combat, tai-chi e
dança do ventre, as quais representavam os
cinco elementos da natureza.

As “Forças da Natureza” marcaram a sua
presença em dois belos dias de sol e um mar
ameno deliciando todos os presentes. Toda-
via, o vento não cooperou com os clubes Ar
do Norte e Wind Spirit Kites, que ansiavam
por uma nortada para a sua exibição de
desportos eólicos não poluentes. Na noite de
sábado houve festa na discoteca Kode.

A exibição das equipas foi espectacular: o
público apoiou as suas equipas favoritas, mas
só podia haver uma vencedora. Por isso, o
título “Forces of Nature 2008” foi para Rescue
de Aveiro, surpreendida (para além do prémio
monetário) com um prémio surpresa “Spirit”,
uma viagem “vip” para Miami, com estadia
num hotel de cinco estrelas, combinada com
um cruzeiro de seis dias para as Caraíbas e
uma noite “vip” com limusina.

A Achale Masculina ficou em segundo
lugar, tendo a equipa de Espinho arrebatado
o terceiro.

“A pedido de todos, especialmente dos
residentes, associações de nadadores-salva-
dores e comandante do Instituto de Socorros
a Náufragos, Nuno Leitão, Forces of Nature
2009 já começou a ser planeado e as Forças
da Natureza voltarão brevemente com muito
dinanismo para animar a praia da Baía, em
Espinho, certamente com novas surpresas.”

No fim-de-semana, na praia da Baía, realizou-se o evento “Forces of
Nature 2008”, organizado e promovido por Royalty Enterprises.

Apesar de alguns imprevistos, foi um sucesso, alcançando todos
os objectivos que tinham sido traçados.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Conforme o plano de actividades elabo-
rado para o ano lectivo de 2008/2009, sob
o tema “Tradições”, o ATL da Associação
de Pais da Escola n.º 3 de Espinho realizou,
em parceria com o CAF da mesma escola,
uma desfolhada, com a participação do
Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus.

“Foi então possível mostrar às crianças

como eram as desfolhadas de antigamente
com a descoberta do milho-rei e a euforia
que suscitava.”

Ensejo ainda para um lanche ajantarado
com a colaboração dos encarregados de
educação.

“Foi mais uma oportunidade para a
comunidade escolar e as famílias se
reunireme  confraternizarem.”

Rancho Folclórico Nossa Senhora
dos Altos-Céus em iniciativa do ATL/CAF

da Escola 3 de Espinho

Desfolhada de outrora

Moradores de casas vizinhas preocupados

A chuva não foi muita, mas a água
que caiu chegou para fazer ceder um
pedaço da margem da Ribeira de
Silvalde junto à ponte da Rua do
Golfe, recentemente intervencionada
em virtude das obras de rebaixamen-
to da linha-férrea.

A situação não é grave e até
poderia ter passado despercebida não
fosse o facto dos moradores daquela
zona já terem sofrido, em mais do
que uma ocasião, com a subida das
águas da Ribeira que lhes invadiram
as casas.

Preocupados com a possibilidade
de um Inverno chuvoso e as suas
consequências, alguns moradores já
contactaram as entidades compe-
tentes no sentido de que viessem
avaliar no local a situação para que
procedam em conformidade.

Sandra Soares

Margem
da ribeira

de Silvalde
cede com
a chuva

Com alguma chuva que

caiu ao início da passada

semana, cedeu uma parte

da margem da Ribeira

de Silvalde, junto à ponte

da Rua do Golfe, deixando

os moradores da zona

preocupados, já que lhes

veio à memória outras

chuvadas e momentos

 de angústia ao verem

as suas casas inundadas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Reciclagem
e Valorização
de Resíduos

Empresários
espinhenses

investem
6 milhões
de euros

em Lousada
Os espinhenses, Manuel Moreira Natário e
seu filho, Paulo Manuel Sousa Natário inaugura-
ram, na manhã do passado dia 20 de Setembro,
na zona Industrial de Caíde de Rei, no concelho
de Lousada, um Centro de Reciclagem e Valori-
zação de Resíduos – Protamb – Reciclagem e
Valorização de Resíduos Lda.

Tratou-se de um enorme investimento de
cerca de seis milhões de euros, realizado por
estes dois espinhenses que salientaram, a pro-
pósito, “que nem a intempérie que sucedeu
aquando do encerramento da empresa, localiza-
da em Espinho, por parte do Ministério do
Ambiente nos demoveu dos nossos objectivos”
e criaram, noutro local (Lousada), uma empresa
que cumpre todos os trâmites legais.

A cerimónia de inauguração teve pompa e

circunstância e contou com a presença de repre-
sentantes de várias entidades, tais como a
representante do Ministério do Ambiente, Isabel
Andrade, do presidente da Câmara Municipal de
Lousada, Jorge Manuel Fernandes Malheiro
Magalhães e dos vereadores Pedro Daniel Ma-
chado Gomes e José Faria Santalha. Esteve
também presente uma representante do IAPMEI,
Maria João Amaral e Pedro Valente de Almeida.

A nova empresa de Manuel Moreira Natário
e de seu filho destina-se, entre outras coisas, ao
abate de viaturas em fim de vida e à compra e
venda de materiais ferrosos e não ferrosos –
sucatas.

A Protamb – Reciclagem e Valorização de
Resíduos Lda, “encara a gestão global de resídu-
os como uma aposta às necessidades ambientais”
e desenvolve todo o seu trabalho tendo como
base a “apresentação da proposta técnica/co-
mercial adequada às necessidades do cliente;
fornecimento de acondicionamento adequado;
recolha de transportes; e apoio técnico ao nível
da gestão documental”.

A empresa de Manuel Natário possui uma
equipa de serviços para a realização de transpor-
tes, com todos os equipamentos de segurança
necessários.

Quanto aos veículos em fim de vida, a
Protamb realiza o seu abate e descon-
taminação.

A empresa PROTAMB foi constituída em 20
de Julho de 2006, com vista à exploração de um
nicho de mercado muito específico - Gestão de
Resíduos. Os resíduos por nós geridos passam
pelos resíduos ferrosos e não ferrosos e outros
não perigosos, Resíduos de Equipamentos Eléc-
tricos e Electrónicos, desmantelamento indus-
trial e naval, desmantelamento/abate de Veícu-
los em Fim de Vida e Transportes.

A PROTAMB encontra-se instalada numa
área de 16483,5 metros quadrados, estando
totalmente impermeabilizada, onde implantou
uma linha de corte e enfardamento de metais
ferrosos e uma área destinada ao armazenamento
de VFV.

Existe, ainda, um edifício administrativo, um
armazém destinado a triagem de resíduos não
ferrosos e uma zona de armazenamento de
REEE e um armazém destinado ao des-
mantelamento de VFV. Funciona das 8 às 12
horas e das 13 às 17 horas e está dotada de uma
capacidade produtiva de 5000 toneladas/ano de
resíduos ferrosos e não ferrosos e de 2500
toneladas/ano de VFV.

Elisabete Moreira

No aniversário do Fintas

Muitas
crianças

e mil
brincadeiras
“Pois é, ainda ontem o Fintas era um
bebé, e agora olhos postos nele já é um
menino bem traquina, com um gosto especial
pelo futebol e diversão. O Fintas surpreende-
nos a cada novo passo que dá e estamos
muito felizes por isso” foi assim que o sócio-
gerente, Vítor Carvalho, se expressou a pro-
pósito do aniversário do Fintas.

Para celebrar o dia tão especial o Fintas
fez uma festa, no sábado, que contou com a
presença de muitas crianças, com mil brinca-
deiras, jogos, animações e muitos prémios,
uma nortada de diversão num mundo de
fantasia!

Começou cedo a festa com a realização de
um torneio de escolinhas de futebol onde os
Laranjinhas defrontaram os seus Cotas. Hou-
ve animação, disputa, e lances vistosos para
um bom “olheiro”. Afinal o ditado prevaleceu:

velhos são os trapos!…
Da parte de tarde a festa iniciou-se às 15

horas com a recepção das crianças por um
conjunto de personagens circenses. Continua-
mos com os jogos de exterior, destacando-se a
caça ao tesouro que entusiasmou pais e crianças
com um percurso muito curioso. Outro dos
pontos altos do dia foi a apresentação da classe
de Aerodance Kids com coreografias muito arro-
jadas e de bonitos efeitos.

A meio da tarde o Fintas ofereceu um sabo-

roso lanche onde não faltou o bolo de aniversá-
rio e o consequente apagar de velas.

O Fintas procurou, assim, mostrar que está
vivo e aberto a toda a comunidade...

No presente ano celebrou, inclusive, uma
parceria com a Associação Ciência em Mãos para
a realização de cursos e oficinas na área da
Ciência & Tecnologia e Robótica. Estes cursos
com uma vertente muito inovadora permitirão
às crianças o contacto efectivo com as mais
modernas tecnologias possibilitando o desen-

volvimento do pensamento criativo das mesmas
induzindo-as em áreas cruciais como a matemá-
tica, física e química através da experimentação
(“Temos de mostrar às crianças que é mais
divertido desenhar e criar um jogo de vídeo do
que jogá-lo”).

“Fica assim o convite para o próximo ano,
aproveitando para formalizar o agradecimento a
todos os que participaram na festa, a todos os
que nos acompanham diariamente e tornam isto
possível”, concluiu Vítor Carvalho.

Especial

Fotos ELISABETE MOREIRA

Especial
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Taça da Federação Portuguesa de Golfe BPI

Manuel
Alexandre

Violas
e Marta

Vasconcelos
vencedores

Os jogadores do Oporto Golf Club, Ma-
nuel Alexandre do Couto Violas e Marta
Vasconcelos, foram os grandes vencedores
da Taça da Federação Portuguesa de Golfe
BPI, que decorreu entre do dia 24 e o
passado domingo, na Quinta do Peru, em
Azeitão. O Oporto Golf Club conquistou,

assim, o troféu nos sectores masculino e
feminino, alcançando a dobradinha.

Na final masculina, Manuel Alexandre
do Couto Violas bateu, categoricamente, o
seu colega do Oporto Golf Club, Tiago
Rodrigues e Marta Vasconcelos, na final
feminina, levou a melhor, também de for-
ma claríssima, sobre a madeirense Mariana
Vidal, do Clube de Golfe Santo da Serra.

Na prova masculina, Manuel Alexandre
Violas bateu Tiago Rodrigues por quatro
buracos a três, no final. Para chegar à final,
Manuel Violas, que foi o primeiro na fase de
‘stroke-play’, eliminou Francisco Ataíde,
Álvaro Poppe, Francisco Almeida e Paulo
Ferreira.

Na competição feminina, Marta Vascon-
celos, venceu a madeirense Mariana Vidal,
por 6-5. A golfista do Oporto Golf Club
(campeã nacional absoluta) obteve, assim,
o seu oitavo título da época e antes de
atingir a final, derrotou Marta Lampreia e a
açoriana, Ana Melo.

Entretanto, os jogadores do Oporto Golf
Club, Tiago Rodrigues e Marta Vasconcelos
foram convocados para integrarem a Se-
lecção Nacional em três Torneios de grande
relevo internacional. Tiago Rodrigues foi
convocado para participar no Portugal
Nation Cup e no Eisenhower Trophy – Cam-
peonato do Mundo, a decorrer na Austrália
de 8 a 19 do corrente e Marta Vasconcelos
para participar no Espírito Santo Trophy –
Campeonato do Mundo, a realizar-se na
Austrália a partir de hoje, até dia 12.

Manuel Proença

Os jogadores do Oporto Golf Club, Francisca
Cordeiro e Hugo Rodrigues Mota (par) foram os
representantes de Portugal na Final Mundial do
International Pairs, realizada entre 21 e 23 de
Setembro em St. Andrews, na Escócia.

Na prova, disputada entre 30 países, os
representantes de Portugal, jogadores do
Oporto Golf Clube, conquistaram um magní-
fico 4.º lugar.

Manuel Proença

International Pairs World Final
St. Andrews – ‘The Home of Golf!’

Brilharete
de Francisca Cordeiro

e Hugo Mota

Taça Fernando Nicolau de Almeida

Manuel Violas
e Fernando Barroso

vitoriosos
Manuel Violas e Fernando Barroso foram
os grandes vencedores da Taça Fernando
Nicolau de Almeida, que foi disputada este
sábado e este domingo nos ‘greens’ do Oporto
Golf Club. Manuel Violas venceu a prova em
‘Gross’, com 65 pontos (32+33), seguido de
Adelino Ribeiro (60, 30+30) e de Francisca

Cordeiro dos Santos (54, 26+28).
A prova em ‘Nett’ foi ganha por Fernando

Barroso, com 136 pancadas (69+67), seguido
de Manuel Violas (139, 70+69) e de Serafim
Rodrigues (144, 68+76).

Manuel Proença

A equipa feminina do Oporto Golf Club, sagrou-
se campeã nacional de clubes.

Integraram a equipa do Clube espinhense as
seguintes jogadoras: Marta Vasconcelos, Rita

Jordão, Joana Marques, Francisca Cordeiro e
Marta Cudell.

Capitã: Maria Regina Jordão.
Treinador: Eduardo Maganinho.

Nacional de clubes

Oporto Golf
campeão feminino
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14 António Pedro Carvalho Costa (Pedro Costa) 04/11/1980 185 Z4
2 Rui Manuel Pinto dos Santos (Pinto) 16/08/1983 197 Central
3 Rui Miguel de Sousa Moreira (Moreira) 7/12/1985 185 Distribuidor
4 Paulo Miguel de Moura Fonseca (Fonseca) 25/10/1977 181 Libero
5 Fabrício Martins de Barros (Fabrício) 20/04/1976 190 Z4

11 Márcio Vladimir de Sousa Sequeira (Márcio) 15/05/1978 195 Central
8 Gonçalo Bragança Alves Sapage Sousa (Sapage) 17/04/1982 190 Z4
7 Januário Alvar Ramos Figueiredo e Silva (Januário) 5/07/1984 193 Z4
1 Maurício da Mota Silva (Maurício) 2/08/1986 198 Oposto

12 Leandro Oliveira Lopes (Leandro) 06/06/1988 199 Central
13 Rui Manuel Pereira Alves (Ruça) 13/11/1973 177 Distribuidor
9 Ricardo do Alvar Ramos Figueiredo e Silva (Alvar) 30/08/1990 193 Oposto

17 Ivo Américo Ferreira Alves Ribas Coelho (Ivo) 16/03/1989 180 Libero

Treinador: Nuno Soares; Adjunto: Cláudio Laranjeira; Capitão: Pedro Costa;
Médico: Mário Albuquerque; Fisioterapeuta: Alfredo Silva

N.º
Camisola Nome Data de Nascimento Altura Posição

Durante a apresentação que decorreu
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, en-
quanto a equipa da Fonte Bastardo defron-
tava  o  Cas tê lo  da  Ma ia  no  to rne io
academista, o presidente da Associação
Académica de Espinho, Eduardo Aragão,
fez questão de dizer que a secção de volei-
bol “é uma das secções que mais se têm
desenvolvido no clube”. Por isso, Eduardo
Aragão quis “dar os parabéns ao director
da secção, Manuel Henrique, pela forma
como tem gerido o voleibol e pelo impulso
que lhe tem dado”.

Para o presidente academista, “a secção
tem crescido quer a nível de quantidade, quer
de qualidade. Os treinadores apresentam-se
com elevadas qualidades técnicas e huma-
nas. Neste clube ajudamos a crescer na mo-
dalidade e nas qualidades humanas – no
carácter, personalidade e disciplina. Contri-
buímos para a formação do indivíduo que,
mais tarde, vai para a sociedade”.

E concluiu:
“Desejo boa sorte e, pelo menos a per-

manência na Divisão A1”.
Por sua vez, o director da secção de

voleibol da Académica de Espinho, Manuel
Henrique disse que o clube “tem feito um
esforço grande para dignificar a modalida-
de e para que cresça dentro do próprio
clube. Para isso, tem-se dotado dos técni-
cos que acha que são os melhores”.

E explicou:
“Fizemos um esforço em manter a equi-

pa técnica dos seniores e procuramos os
técnicos que nos faltavam para a formação.
Mantivemos a maior parte dos jogadores

seniores e acrescentamos quatro jogado-
res (Ricardo Alvar, Márcio, Maurício e Rui
Moreira). Promovemos dos juniores o Ivo
Coelho e o Reinaldo Gomes será empresta-
do ao Fiães.

Algumas das nossas equipas da forma-
ção foram vice-campeãs nacionais. Não
quer dizer que só pensamos em títulos,
mas estou certo de que se fizer um bom
trabalho esses títulos aparecerão”.

Manuel Henrique concluiu afirmando que
“queremos, para os seniores, a manuten-
ção e o sonhar... No ano passado ficamos
nos oito primeiros e, este ano, iremos lutar
por isso e muito mais. Tudo o que vier por
acréscimo é muito bom”.

Por fim, o treinador dos seniores, Nuno
Soares, reafirmou que “o nosso objectivo é
a manutenção na Divisão A1. Há grandes
probabilidades de entrarmos nos oito pri-
meiros lugares, o que nos garante, desde
logo, esse objectivo”.

Segundo o técnico academista, “temos
uma equipa em desenvolvimento e a me-
lhorar e que desde já nos dá indicações
muito boas. Os reforços são iguais aos
jogadores que já cá estavam. Estão todos
em pé de igualdade” – sublinhou.

Nuno Soares diz que “teremos um Cam-
peonato muito idêntico ao do ano passado
e há um grupo maior de equipas com qua-
lidade”.

Por fim, o treinador da Académica de
Espinho diz que “na Taça de Portugal, como
em qualquer competição por sorteio, é in-
grato marcar objectivos. Temos como bito-
la a chegada aos quartos-de-final”.

Voleibol

Académica
de Espinho

quer garantir
“manutenção

na
Divisão A1”

A equipa de voleibol sénior da Associação Académica

de Espinho tem como principal objectivo, para o Campeonato

que se avizinha, a “manutenção na Divisão A1”.

Os academistas, que se apresentaram no sábado,

estão reforçados com quatro atletas – Márcio Sequeira,

Rui Moreira, Maurício Silva e Ricardo Alvar.

Manuel Proença
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A equipa de infantis – José Soares, André Rocha, David Rachão, Daniel Raia,
Rúben Gomes, Bruno Garranas, Ricardo V., Rúben Oliveira, Vasco Pereira,
Diogo Tavares, Diogo Mano, Bruno Silva e Jorge Carvalho; Hugo Iglésias

(treinador)

A equipa de juniores – André Sousa, José Oliveira, Tiago Carneiro,
Nelson Santos, André Araújo, Renato Sanguedo, Diogo Marques,

Marco Silva, Ricardo Rocha, Rui Ribeiro, Eduardo Faustino,
Tiago Martins, Ricardo Ferreira, Paulo Mesquita e Roberto Iglésias;

Sérgio Soares (treinador)

A equipa de juvenis – Ricardo Maganinho, Alexandre Iglésias, Rui Cruz,
Tiago Magalhães, João Bragança, Wilson Oliveira, Pedro Couto, Igor Camarinha,

Ricardo Costa, Carlos Fernandes, Pedro Areias, Ricardo Martins, Tiago Pinto,
Luís Ventura, Ricardo Miguel, Ruben Costa, Renato Pinto, Ricardo Silva,
Ivo Oliveira, Bruno Pedro e Gabriel Oliveira; Hélder Marçal (treinador)

A equipa de iniciados – Alberto Castro, Bruce Almeida, Bruno Fonseca,
Diogo Costa, Diogo Ferreira, João Almeida, Jorge Iglésias, José Monteiro,

Levi Carvalho, Nuno Matos, Pedro Dias, Rafael Ribeiro, Ricardo Brandão, Ruben
Barbosa, Rui Amaral, Stefan Dias e Tiago Capela; Jorge Fernandes (treinador)

Fonte
Bastardo
vitoriosa

A equipa açoriana de voleibol sénior da
Fonte Bastardo, liderada pelo espinhense, Luís
Resende, foi a grande vencedora do torneio
organizado pela Associação Académica de Espi-
nho, este sábado, e que envolveu, para além da
equipa anfitriã, o Castêlo da Maia.

Os açorianos venceram os dois encontros,
disputados à melhor de três ‘sets’, por 2-1. O
primeiro, com a Associação Académica de Espi-
nho, na festa de apresentação das equipas ao
seu público, foi um jogo muito equilibrado, onde
se notou, posteriormente, o melhor entro-
samento da equipa vinda dos Açores. No segun-
do jogo, os pupilos de Luís Resende levaram de
vencida a equipa maiata, onde militam o ex-
campeão nacional, Pedro Azenha e o ex-tigre,
Giba. Aliás, esta equipa derrotou os academistas,
também, por 2-1.

Alinharam pela equipa espinhense:
Pedro Costa, Rui Pinto, Rui Moreira, Paulo

Fonseca (libero), Fabrício Barros, Márcio
Sequeira, Gonçalo Sapage, Januário Alvar,
Maurício Silva, Rui Alves, Ricardo Alvar,
Reinaldo Gomes e Ivo Coelho. Treinador:
Nuno Soares.

Manuel Proença

Robertão
reforça
voleibol
dos tigres

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho contratou o brasileiro Robertão (opos-
to), que vem preencher o lugar deixado em
aberto por Edinho, que optou por não sair do
Brasil devido ao falecimento recente de seus
pais.

Em alternativa, a equipa sénior do Sporting
de Espinho contratou Robertão aos Tigres Unisul,
que hoje já deverá estar integrado no plantel.

Robertão tem 2,12 metros e actuou no
Tigres Unisul, equipa que atingiu as meias-finais
da Superliga brasileira. O oposto brasileiro “op-
tou por se transferir” para o Sporting de Espinho,
“devido à forte concorrência de Anderson, opos-
to internacional canarinho e que também alinha
na Unisul, equipa orientada pelo ex-Internacio-
nal brasileiro Giovani Gávio”, segundo revela o
site oficial do Sporting Clube de Espinho.

Nome: Roberto Pickel David ‘Robertão’
Posição: oposto
Peso: 107kg
Altura: 2,12 metros
Data de Nascimento: 25/09/82

Sp. Espinho
vence
Torneio
de Esmoriz

A equipa de voleibol sénior conquistou, este
fim-de-semana, o segundo torneio de prepara-
ção para a nova temporada. Os tigres, liderados
por Francisco Fidalgo, venceram o Torneio de
Esmoriz, a juntar, assim, ao Troféu Ilídio Ramos,
conquistado na passada semana em Matosinhos.

Na final do torneio de apresentação do
Esmoriz Ginásio, que se realizou este fim-de-
semana em Esmoriz, o Sporting de Espinho, sem
Miguel Maia e Paulão, venceu a equipa da casa
por 3-0 (28-26, 25-20 e 25-20).

No primeiro jogo, realizado no sábado, os
espinhenses bateram o Leixões por 3-1 (19-25,
26-24, 25-22 e 25-23), enquanto a equipa da
casa derrotou os campeões nacionais (Vitória de
Guimarães), por 3-2 (29-27, 20-25, 25-22, 23-
25 e 15-13).

Para o terceiro lugar desta prova de prepa-
ração, o Leixões derrotou o Vitória de Guimarães
por 3-2 (26-24, 25-20, 23-25, 20-25 e 16-14).

Entretanto, na passada semana, a equipa de
Francisco Fidalgo arrecadou mais um troféu da
pré-temporada, conquistando o Troféu Ilídio
Ramos (tributo ao malogrado treinador que
vestiu as cores da equipa de Matosinhos e dos
espinhenses).

Na final, o Sporting Clube de Espinho venceu
a equipa da casa por 3-0, depois de ter batido os
açorianos da Fonte do Bastardo (3-2).

Manuel Proença

Torneio
Cidade
de Espinho
na Nave
Polivalente

O Sporting Clube de Espinho vai realizar este
fim-de-semana o Torneio Cidade de Espinho, em
voleibol. A prova, que decorrerá no sábado e no
domingo na Nave Polivalente, irá contar com a
participação das equipas do Sport Lisboa e
Benfica, Associação Académica de Espinho,
Esmoriz Ginásio Clube e Sporting Clube de Espi-
nho.

Eis o calendário da prova:
Sábado – Sporting de Espinho-Académica

de Espinho (15.30 horas); Sport Lisboa e Benfica-
Esmoriz Ginásio (17.30 horas).

Domingo – 3.º e quarto lugares (9.30 ho-
ras); final (11.30 horas).
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A parceria Associação

Desportiva da Vila de Anta/

/Baixinhos desdobrou-se em

vários eventos, procurando

assim por em actividade todos

os escalões que no próximo

mês entrarão em competição.

No sábado de manhã,

os antenses receberam,

em Cassufas, a equipa

dos Salesianos de Arouca,

oportunidade para ver a

evolução das equipas de

competição ao longo deste

mês de preparação.

Assim, no escalão de infantis B, os Baixinhos
defrontaram a equipa vice-campeã de escolas A
do ano anterior, para a qual tinha perdido os
dois jogos da fase final. História bem diferente
desta vez, pois a turma de Arouca apresentou-
se a um nível inferior, não conseguindo acom-
panhar, na primeira parte, a excelente qualida-
de de jogo dos locais, que facilmente chegaram
aos três golos sem resposta. Na segunda parte,
e após as necessárias modificações, o jogo ficou

Nuno Rio, João Lopes, João Gonçalves, Cláudio,
Gu, Marco, Filipe Simão, André Gonçalves, Dário,
Miranda, Orlando e Hugo Rodrigues

A seguir, evoluíram as duas equipas de
escolas B – a nascida em 1999 e a de 2000.

Dois jogos distintos nos resultados, mas
ambos com a mesma nítida superioridade
antense.

As escolas B, de 1999, venceram claramente
por 8-2, num jogo que valeu para fazer evoluir
os jogadores menos rodados.

Eis os jogadores das escolas A: Samuel
Pinto, Miguel Castro, Samuel Rocha, Paulo Cruz,
António Silva, Carlos Eduardo, Jorge Alexandre,
Graça, Pedro Guedes, Rodolfo, André Vieira,
Carlos André e João Paulo

As escolas B (nascidos em 2000), realizaram
uma exibição portentosa, que se reflectiu no
resultado desnivelado de 17-1. Como o resulta-
do por si demonstra, foi um jogo de um só
sentido, com jogadas de belo recorte técnico e
golos para todos os feitios.

Os antenses alinharam com Miguel Sá, André
Rodrigues, Dinis, Diogo Correia, Frederico, João
Miguel, Joel Dias, Ricardo Sá, Rui Filipe, Simão
Rosas, Tomás Simão, Tiago Rodrigues e Vítor
Hugo.

No domingo à tarde foi a vez dos escalões de
formação jogarem um triangular com as equipas
do Estarreja e a Oliveirense.

Escalão de 2001: Baixinhos-Oliveirense, 8-
0: Baixinhos-Estarreja, 7-1.

Pelos Baixinhos jogaram: Nuno Lima, Gon-
çalo Marques, Edgar Ferro, Gustavo Brenha,
João Nery, Leandro Sousa, Rodrigo Valente,
Salvador, Rodrigo Ribeiro, Diogo Godinho, Pedro
Oliveira, Fábio André e João Bernardo.

Escalão de 2002: Baixinhos-Oliveirense, 3-
6: Baixinhos-Estarreja, 3-5.

Pelos Baixinhos alinharam: Quintino, Vasco,
Guga, Náná, Nuno Pinto e Rafael Marques.

Escalão de 2003/4: Baixinhos-Oliveirense,
6-5; Baixinhos-Estarreja, 9-5.

Pelos Baixinhos formara: Lucas, Rodrigo
Belo, Ricardo Rocha, Ricardo Vieira, Guga e
Diogo Fiães.

Baixinhos em jogos de preparação

Fim-de-semana de vitórias

mais equilibrado, como o resultado final (4-3)
assim o espelha.

Alinharam pela equipa de Anta: João Pedro
Mendes, Bruno Moreira, Diego, Samuel, Mari-
nheiro, Filipe Daniel, Leandro, Rui Alves, Bruno
Silva, Joel, Tiago, João Fernando João Ramos e
Zeca.

Por sua vez, as escolas A sentiram alguma
dificuldade na primeira parte da sua contenda
com os de Arouca, fruto de alguma des-
concentração. Mas após algumas correcções ao
intervalo arrancaram para uma recuperação no
resultado (6-5), com uma bela prestação.

Pelos antenses alinharam: João Furtado,

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR
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II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados

4.ª jornada

Sp. Espinho-Lousada .......................... 1-2
Esmoriz-Amarante .................................. 2-0
Sanjoanense-Arouca ............................... 1-3
U. Madeira-Santana ................................ 2-2
Lourosa-Infesta ...................................... 2-2
Penafiel-Aliados Lordelo .......................... 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Infesta 8 4  2 2 0 5-3
Lousada 8  4  2 2 0  5-3
Sp. Espinho  6  4 2 0 2  7-7
Arouca  6 4 2  0 2  5-4
Esmoriz 6 4  2  0 2  3-2
Penafiel  5  4 1  2 1 4-4
U. Madeira 5  4 1  2 1 6-5
Lourosa 5  4 1 2 1 3-3
Sanjoanense 5 4 1 2 1 3-4
Santana 4  4 1  1  2  4-5
Amarante 4 4  1  1  2 4-6
Aliados Lordelo 2 4 0 2  2 2-5

Próxima jornada
(05-10-2008)

Sp. Espinho-Esmoriz
Amarante-Sanjoanense

Arouca-U. Madeira
Santana-Lourosa
Infesta-Penafiel

Lousada-Aliados Lordelo

Iniciados
goleiam

Arrifanense
As equipas de futebol do Sporting Clube de
Espinho não tiveram muita sorte este fim-de-
semana. À excepção dos iniciados, que vence-
ram o Arrifanense, em casa, por 3-0, em jogo
a contar para o Campeonato Distrital da I
Divisão, Zona Norte, todas as outras equipas
em provas perderam.

Assim, os juniores tigres foram goleados
pelo Salgueiros (4-1), no jogo da quarta jorna-
da do Campeonato Nacional da II Divisão de
Juniores A, Série B. Esta já é a segunda derrota
consecutiva dos espinhenses que registam
uma vitória e um empate alcançados nas duas
primeiras jornadas – a vitória, em casa, na
primeira jornada, com o Oliveira do Bairro, por
4-1; e um empate em Gouveia (0-0) na segun-
da jornada.

Entretanto, as restantes camadas jovens
de futebol do Sporting Clube de Espinho pros-
seguem os jogos de preparação com vista à
participação nos campeonatos distritais. Os
infantis A foram a Avanca vencer o seu adver-
sário por 6-8. As escolas A, de Arlindo Cabral,
foram a Estarreja perder por 4-3.

Juniores A
Campeonato Nacional

II Divisão

Resultados

U. Coimbra-Estação ................................. 2-2
Salgueiros-Sp. Espinho ............................ 4-1
Gouveia-Moimenta Beira .......................... 2-4
U. Lamas-Arrifanense .............................. 3-1
Oliveira Bairro-Feirense ............................ 1-2
Sanjoanense-Tourizense .......................... 0-0

Classificação

J V E D F-C P
Feirense 4 4 0 0 13-4 12
Salgueiros 4 3 0 1 17-3 9
Estação 4 2 2 0 10-6 8
Tourizense 4 2 2 0 5-2 8
Sanjoanense 4 1 2 1 5-3 5
Moimenta Beira 4 1 2 1 6-5 5
Sp. Espinho 4 1 1 2 5-8 4
Oliveira Bairro 4 1 1 2 5-8 4
U. Coimbra 4 1 1 2 5-13 4
U. Lamas 4 1 1 2 8-11 4
Gouveia 4 0 1 3 2-9 1
Arrifanense 4 0 1 3 3-12 1

Próxima jornada
(Sábado/15h)

Estação-Salgueiros
Feirense-Gouveia

Tourizense-Sp. Espinho
Sanjoanense-U. Lamas

Moimenta Beira-U. Coimbra
Arrifanense-Oliveira Bairro

Juvenis
Campeonato Distrital

I Divisão – Zona Norte

Lourosa-Paços Brandão ........................... 2-1
S. João Ver-Sp. Espinho ........................... 1-0
Argoncilhe-Feirense ................................. 1-1
Sanjoanense-Fiães ................................... 3-1
Milheiroense-Paivense .............................. 2-1

Classificação

J V E D F-C P
Sanjoanense 2 2 0 0 6-1 6
Feirense 2 1 1 0 3-1 4
Paivense 2 1 0 1 3-2 3
Milheiroense 2 2 0 0 5-2 6
Sp. Espinho 2 0 1 1 0-1 1
Lourosa 2 1 1 0 2-1 4
Fiães 2 0 0 2 2-6 0
S. João Ver 2 1 0 1 1-2 3
Argoncilhe 2 0 1 1 1-3 1
Paços Brandão 2 0 0 2 1-5 0

Próxima jornada

Feirense-Milheiroense
Paivense-Fiães

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Campo treinos/domingo/10.30h)

Paços Brandão-S. João Ver
Sanjoanense-Lourosa

Iniciados
Campeonato Distrital

I Divisão – Zona Norte

U. Lamas-Cucujães ................................ 4-1
Fiães-Lourosa ........................................ 1-0
Sp. Espinho-Arrifanense ......................... 3-0
Carregosense-Feirense ........................... (*)
(*) 15 Outubro (20 horas)

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Espinho 2 2 0 0 7-1 6
Fiães 2 2 0 0 3-0 6
U. Lamas 2 2 0 0 6-2 6
Arrifanense 2 1 0 1 1-3 3
Oliveirense 1 0 0 1 0-1 0
Lourosa 2 0 0 2 1-3 0
Feirense 1 0 0 1 0-2 0
Cucujães 2 0 0 2 2-8 0
Carregosense 0 0 0 0 0-0 0
Arouca 0 0 0 0 0-0 0

Próxima jornada

Arrifanense-U. Lamas
Cucujães-Lourosa

Arouca-Sp. Espinho
(Arouca/domingo/11h)
Feirense-Oliveirense
Fiães-Carregosense

Manuel Proença

Futebol jovem do Sporting de Espinho

no sector ofensivo, onde faltou o goleador
brasileiro, Glauco (a cumprir castigo federa-
tivo, pela expulsão no encontro de quarta-
feira, com o Arouca) e na linha defensiva –
sem um lateral-direito de raiz.

A equipa espinhense acabou por trabalhar
bem, durante o primeiro tempo. Acabou por
concretizar no início do segundo tempo, por
Carlos Manuel, numa verdadeira reacção à ine-
ficácia dos primeiros 45 minutos.

Reagiu muito bem o Lousada que, através
do ‘gigante’, Oseias, restabeleceu o empate. E
depois, intimidou completamente os donos da
casa, chegando, nos momentos finais, ao golo
que lhe deu a vantagem e os três pontos
correspondentes.

Sp. Espinho, 1 – Lousada, 2

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Paulo Rodrigues (AF Braga).
Árbitros assistentes: Carlos Gomes e João

Cardoso.
Sporting Clube de Espinho – Marcello

Galvão; Nuno Coelho, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira e
Joel; Carlos Manuel, Fábio ‘Espinho’ e Horácio.

Substituições: Rui Ferreira por Rui Rainho
(72) e Joel por Rui Gomes (72).

Não utilizados: Tiago Borges, Cristiano,
Carela, Tavares e Hugo Pinheiro.

Treinador: Pedro Barny.

Associação Desportiva de Lousada –
Nuno Dias; Joca, Cristiano, Márcio Ribeiro e
Diogo; Bruninho, Miguel (cap.) e Flávio; Nuno
Miguel, Hélder Calviño e Oseias.

Substituições: Joca por Chicabala (62), Hélder
Calviño por Tiago (76) e Oseias por Carlos
Oliveira (89).

Não utilizados: Orlando, Ginho, Diop e Ruben.
Treinador: Agostinho Pinto.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por Carlos Manuel (46); 1-

1, por Oseias (69); 1-2, por Oseias (85).
Disciplina: cartão amarelo a Rui Ferreira

(21); Hélder Calviño (27), Oseias (69), Nuno
Dias (90) e Chicabala (90+2). Cartão vermelho
a Carlos Manuel (90+3).

E aquilo que se vinha adivinhando acabou
por acontecer: depois de momentos verda-
deiramente deslumbrantes – se calhar, mui-
tas das vezes consentidos pelos próprios
adversários – a equipa espinhense encolhe-
se, atemoriza-se e fica completamente sub-
missa aos adversários que assumem o jogo e
que acabam por conseguir dar a volta ao
resultado, deixando o Sporting Clube de Espi-
nho a jogar mais com o coração do que com
a cabeça, e a correr atrás do prejuízo. Foi isto
que se repetiu este domingo, com o Lousada
e com resultados pouco animadores – a der-
rota.

A equipa liderada por Pedro Barny apre-
sentou algumas alterações, nomeadamente

O pássaro estava
na mão e…

Tigres
amorfos

O Sporting Clube
de Espinho perdeu a

possibilidade de se relançar
no Campeonato Nacional
da II Divisão, Série B, ao
perder em casa, com o

Lousada, por 1-2, em jogo
da quarta jornada.

Os tigres vinham bem
balanceados, de duas
vitórias consecutivas

– no passado dia 21, em
Amarante e no dia 24, em
Espinho, diante o Arouca.

Foto VÍTOR LANCHA
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LIGA SAGRES

Resultados
Porto-P. Ferreira ...................................... 2-0
Braga-Naval ............................................ 1-1
Setúbal-Rio Ave ....................................... 1-0
Benfica-Sporting ...................................... 2-0
Nacional-E. Amadora ............................... 1-2
Marítimo-Académica ................................ 2-0
Trofense-Guimarães ................................ 1-3
Belenenses-Leixões .................................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Nacional  9  4 3 0 1 8-4
Sporting 9 4 3 0 1  6-3
Leixões 9 4  3 0 1 6-4
FC Porto 8 4  2 2 0  5-1
Benfica 8 4 2  2 0  8-5
V. Setúbal 7  4  2 1 1 3-2
V. Guimarães 7 4 2  1 1 5-4
E. Amadora 7 4  2  1 1 3-2
Naval 7 4  2 1 1  6-4
Académica  6  4 2 0 2 2-3
Marítimo 4  4 1 1 2  2-2
Sp. Braga 4 4 1 1 2  3-4
Rio Ave  2 4 0 2 2 1-3
Paços Ferreira  1  4  0  1 3  5-10
Belenenses  1 4 0 1  3 2-7
Trofense 0 4  0 0 4 4-11

Próxima jornada (04 a 07-10-2008)
Naval-Belenenses

Rio Ave-Paços Ferreira
Académica-Nacional
E. Amadora-Trofense

Sporting-FC Porto
V. Guimarães-Sp. Braga

Leixões-Benfica
V. Setúbal-Marítimo

LIGA VITALIS

Resultados
Santa Clara-Portimonense ........................ 3-0
Gondomar-U. Leiria ................................. 0-1
Gil Vicente-Freamunde ............................. 0-0
Estoril-Beira Mar ...................................... 2-0
Sp. Covilhã-Feirense ................................ 0-0
Vizela-Oliveirense .................................... 2-1
Varzim-Olhanense ................................... 2-1
Boavista-Aves .......................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Aves 8 4 2 2 0 5-1
Santa Clara 8  4 2 2 0  5-1
Varzim 7 4  2 1 1  5-3
Boavista 7  4 2  1 1  4-4
Feirense 7  4 2  1 1 4-2
Freamunde 7 4 2 1 1  3-1
Gil Vicente 6  4 1 3 0 3-2
Olhanense  6 4 2 0 2  8-8
Portimonense 6 4  2 0 2  3-5
Estoril 4 4  1  1 2 4-4
Sp. Covilhã 4  3 1  1 1 4-5
U. Leiria 4 4 1 1 2  2-3
Beira Mar  3 4  0 3 1 0-2
Vizela 3 4  1 0 3 3-6
Oliveirense 2 3 0  2 1  2-3
Gondomar 1 4 0 1 3  0-5

Próxima jornada (05-10-2008)
Santa Clara-Gondomar

U. Leiria-Gil Vicente
Freamunde-Estoril

Beira Mar-Sp. Covilhã
Feirense-Vizela

Oliveirense-Varzim
Olhanense-Boavista
Portimonense-Aves

II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Caniçal-Mirandela .................................... 2-1
Ribeira Brava-Moreirense ......................... 0-1
Vianense-Maria da Fonte .......................... 1-1
Valdevez-Marítimo B ................................ 0-2
Chaves-Pontassolense ............................. 4-1
Tirsense-Ribeirão ..................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves  10  4 3 1 0 10-3
Marítimo B 10 4  3  1 0 9-2
Moreirense 10  4  3 1 0  8-2
Tirsense  7 4  2  1 1  7-5
Caniçal  7  4  2 1 1 6-5
Valdevez  4  4  1  1 2  3-5
Ribeirão 4 4  1  1 2  2-5
Vianense 4  4  1 1 2 4-7
Ribeira Brava 3 4  0  3 1 3-4
Pontassolense  2 4  0  2 2 6-11
Maria da Fonte  2  4  0 2 2 1-6
Mirandela 1 4 0 1 3 4-8

Próxima jornada (05-10-2008)
Caniçal-Ribeira Brava
Moreirense-Vianense

Maria da Fonte-Valdevez
Marítimo B-Chaves

Pontassolense-Tirsense
Mirandela-Ribeirão

Futebol veterano

Espinhenses
muito bem
“calçados”

na Sapataria
Após deslocação longa não seria de esperar
outra coisa que não fosse uma primeira parte do
Clube Académico de Espinho algo monótona,
não sendo, por isso, de estranhar que os locais
tenham conseguido ir para o intervalo a vencer.

Fruto de algumas alterações, ao intervalo, os
espinhenses, na segunda metade, fizeram um
autêntico massacre às redes dos locais, não
sendo, por isso, também de estranhar, os núme-
ros finais. No repasto fortificaram-se os laços de
amizade já existente nos dois grupos.

No próximo fim-de-semana, o Clube
Académico de Espinho desloca-se a Abrambes,
Vila Real.

Sapataria, 1 – Académico, 4

Jogo no Parque Desportivo Sobreiro.
Árbitro: José Queirós.
Clube Recreativo Sapataria –Jorge

Nunes; Jorge,me� Carlos, Jorge Esteves e José
Paulo; Júlio, Rui Gonçalves e José Carlos; Nito,
Ricardo e João Pedro.

Jogaram ainda: Carlos Esteves, Fernando
Jorge, Fernando Feliciano, João Vítor e Américo.

Treinador: José Carvalho.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Sérgio, Adriano, Fernando Martins e Zé Carlos;
Miguel, Vítor e Mário; Carlos Manuel, Moreira e
Miro.

Jogaram ainda: Betinho, Paulo, Granja,
Martinelo, Pinhal e José Henriques.

Treinador: Zé Beto.
Marcadores: Ricardo, Carlos Manuel, Adriano

e Sérgio (2).

O jogo até começou com muita motivação de
parte a parte, já que se tratava de um dos
primeiros jogos da nova temporada.

Numa primeira parte em que a partida até foi
equilibrada, foi o Luso Venezolano que acabou
por marcar primeiro, por José Carlos, ainda
antes do intervalo.

No segundo tempo houve espectáculo e
golos, já que as equipas estavam decididas em
não perder a partida. O Luso Venezolano chegou
ao 2-0 por Décio. Só que o Lourinhanense não
vinha cá só por passeio, acabando por atingir o
2-1 com uma certa facilidade.

O Luso Venezolano estava muito bem no
jogo e tornou a marcar (3-1), por Carlos Pinhal
– aliás, este foi o melhor golo da tarde – um
remate de fora da área, potente, que nem o
guarda-redes, Fernando, teve tempo para se
mexer, seguindo a trajectória da bola apenas
com o olhar!

Porém, o Luso Venezolano acabou por pagar
cara tanta euforia! O Lourinhanense, nos últi-
mos minutos de jogo, chegou ao empate, com
todo o mérito.

Os veteranos do Luso Venezolano não sou-
beram segurar a vantagem, mas este acaba por
ser o resultado mais justo.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 3 - Lourinhanense, 3

Jogo no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Tono Pepe, Manuel Guedes, Manuel Viela e
Pinto; Henrique Vieira, Américo Martins e Lapa;
Carlos Pinhal, José Carlos e Peixinho.

Jogaram ainda: Joaquim Sousa, Jaime, Dé-
cio, Pardal, Leal, Carlos Moreira, Manuel Granja
e Manuel Fernandes.

Treinador: António Silva.
Sporting Clube Lourinhanense –

Fernando; Nuno Marques, Ricardo, Caxaria e
Vítor Cruz; Quinhas, Miguel Gama e Paulo Mar-
ques; Abreu, José Manuel e Gentil.

Jogaram ainda: Horácio, Dantas e Mateus.
Treinador: Alfredo Santos.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: José Carlos, Décio e Carlos

Pinhal; Gentil, Miguel Gama e Paulo Marques.

Seis golos resultam em empate

Jogo de
futebol

veterano,
mas…

empolgante!
A equipa de futebol

de veteranos do Centro

Social Luso Venezolano

realizou o primeiro jogo

em sua casa, contra os

veteranos do Sporting

Clube Lourinhanense

(Lourinhã), clube filial

do Sporting Clube

de Portugal.

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 41
Extra/2008 de 15/10/2008. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Portugal-Albânia ...............................1
2. Malta-Hungria ...................................2
3. Grécia-Suíça .....................................1
4. Rep. Checa-Eslovénia ........................1
5. Eslováquia-Polónia ............................1
6. Alemanha-P. Gales ............................1
7. Estónia-Turquia ................................2
8. Áustria-Sérvia ...................................2
9. Geórgia-Bulgária ...............................2

10. Noruega-Holanda ............................ X
11. Rússia-Finlândia ...............................1
12. Bielorrússia-Inglaterra .......................2
13. Itália-Montenegro .............................1

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 41/
2008 de 12/10/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Dinamarca-Malta ...............................1
2. Hungria-Albânia ................................1
3. Polónia-Rep. Checa ...........................1
4. Eslovénia-Irlanda N. .......................... 1
5. Alemanha-Rússia .............................. 1
6. Bélgica-Arménia ................................1
7. Estónia-Espanha ...............................2
8. Sérvia-Lituânia .................................. 1
9. Escócia-Noruega ...............................1

10. Inglaterra-Cazaquistão ...................... 1
11. Ucrânia-Croácia ................................1
12. Bulgária-Itália .................................. X
13. Roménia-França ...............................1

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 40/
2008 de 05/10/2008. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Académica-Nacional ..........................2
2. E. Amadora-Trofense ....................... X
3. Naval-Belenenses ..............................1
4. Rio Ave-P. Ferreira ............................1
5. Portimonense-Aves ...........................1
6. Olhanense-Boavista ..........................2
7. Feirense-Vizela .................................1
8. U. Leiria-Gil Vicente ...........................2
9. Oliveirense-Varzim ........................... X

10. Barcelona-At. Madrid ........................1
11. R. Madrid-Espanhol ...........................1
12. Manchester C.-Liverpool ................... X
13. Blackburn-Manchester Utd. ...............2
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Andebol de formação

Tigres
imparáveis

As equipas de andebol

de iniciados e de juvenis do

Sporting Clube de Espinho

venceram os respectivos

encontros do Campeonato

Nacional da I Divisão. Os

iniciados golearam o Alavarium

(60-18), em encontro da

segunda jornada disputado no

pavilhão Joaquim Moreira da

Costa Júnior; os juvenis foram

a Guimarães, ao pavilhão

do Francisco de Holanda,

vencer aquela equipa por um

concludente 24-30, em jogo

da terceira jornada.

Os iniciados bateram o Alavarium por ex-
pressivos 60-18, com 33-6 ao intervalo, num
jogo bastante desequilibrado, traduzindo o re-
sultado a enorme diferença de qualidade do
trabalho de ambos os clubes no sector de
formação.

A equipa do Sporting Clube de Espinho ao ter
vencido os dois primeiros jogos encontra-se na
liderança do Campeonato, deslocando-se, no
próximo sábado, a Guimarães para disputar com
o Francisco de Holanda, actual campeão nacio-
nal, o primeiro lugar da zona.

Eis a constituição da equipa liderada por
Licínio Simões:

João Magalhães e Diogo Aguiar (guarda-
redes); David Neves (4 golos), Pedro Câmara
(10), Vasco Silva (4), Emanuel Coelho (5), Pedro
Costa (4), Ricardo Ramos (2), João Ramos (6),
João Fonseca (2), Rodrigo Gouveia (6), Ricardo
Guimarães (6), Paulo Castro (5) e Rui Rodrigues
(6)o�.

Por sua vez, os juvenis disputaram a terceira
jornada da do Campeonato Nacional da I Divi-
são, zona Norte, e derrotaram, em Guimarães, o
Francisco de Holanda, por 30-24, com 17-11 ao
intervalo.

Tratou-se de um jogo muito equilibrado,
como sempre acontece entre estes dois clubes,
sendo o resultado de grande qualidade para a
equipa espinhense, já que o adversário deste
fim-de-semana é, nada mais, nada menos do
que o actual vice-campeão nacional. No entanto,
e apesar da valia da equipa da casa, o Sporting
Clube de Espinho impôs-se de forma clara,
tendo dominado e liderado o marcador desde o
início estando, aos seis minutos, a vencer por 5-
0, não tendo perdido o controlo da contagem.

Eis a constituição da equipa liderada por
Pedro Pinto:

António Silva e Diogo Oliveira (guarda-re-
des); André Colmente, Daan Garcia (13 golos),
Rui Gonçalves, André Machado (3), Eduardo
Oliveira (2), Gonçalo Silva, André Sousa (3),
Mário Varela, Bruno Antunes (3), Marcos Silva
(1), Alexandre Relvas (5) e Bruno Gonzaga.

Quanto às categorias de infantis e de
juniores, lideradas, a primeira por António
Ferreira e Miguel Esteves e a segunda, por
Hugo Valente, ainda não principiaram as res-
pectivas provas.

No próximo fim-de-semana realizam-se os
seguintes jogos no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior:

Sporting Clube de Espinho-ABC de Braga
(juvenis), no domingo às 12 horas.

Sporting Clube de Espinho-Jobra (juniores),
domingo às 15 horas.

O jogo foi à tarde. Uma partida em que
a equipa de Fafe, com jogadores muito
mais experientes procurou, desde cedo,
resolver a contenda, já que estava imenso
calor.

Mas a equipa de Anta não se deixou
levar e aplicou o seu futebol, muito bem
planeado tacticamente, mas com a defesa
a sentir algumas dificuldades, tendo brilha-
do o guarda-redes antense, António, que
fez excelentes defesas, retardando o golo
aos homens de Fafe, que havia de aparecer
aos 30 minutos da primeira parte, por
Feliciano numa distracção da equipa de
Esmojães.

Na segunda parte, depois de algumas
alterações, os homens de Anta cresceram
mais no jogo e conseguiram o empate, por
Pedro Bernardes, num bom lance de con-
tra-ataque. O pior veio depois! Perto do
final da partida, o árbitro da casa resolveu
entrar no jogo e dar nas vistas ao assinalar
uma grande penalidade a favor do Fafe, o
que deixou algumas dúvidas. O mesmo
árbitro não assinalou uma grande penali-
dade a favor da equipa de Anta!...

A tradicional terceira parte foi num res-
taurante da cidade onde o convívio e a
amizade superou as contingências do jogo
e prevaleceu, assim, o espírito de veterania
e amizade que reina entre esta duas equi-
pas.

O próximo jogo da Associação de
Esmojães é no dia 11, contra a equipa de
Vidago (Chaves).

UD Fafe, 2
Associação de Esmojães, 1

Jogo no campo do Pardelha, em Fafe.
Árbitro: José Silva.
União Desportiva de Fafe – Anselmo;

Albino, Roberto, Eugénio e Pereirinha; Marinho,
Pires e Feliciano; Zé Avelino, Filipe Silve e Abílio.

Jogaram ainda: Afonso, Gentil, Rogério,
Coelho, Samuel, Pedro e Zé Luís.

Treinador: Rogério Soares.
Associação Desportiva de Esmojães –

António; Betinho, Ilhô, Teixeira e Vicente; Quim,
Abreu e Vítor Bernardes; Tó Manel, Pedro Go-
mes e Manuel Silva.

Jogaram ainda: Ilídio, Zé Manuel, Carlos
Silva, Quintão, Canêdo, Abel Fernandes,
Marcelino e Pedro Bernardes.

Treinador: Alberto Costa.
Ao Intervalo: 1-0.
Marcadores: Feliciano e Pires; Pedro

Bernardes.

Depois de visitarem
o Castelo de Guimarães

Veteranos
de Esmojães
perdem com
arbitragem

à moda
de Fafe!
A equipa de futebol

de veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães

realizou no sábado, mais um
jogo de futebol, desta vez em
Fafe contra a equipa local. No
entanto, a viagem começou
logo pela manhã, com uma
visita a Guimarães, cidade

berço de Portugal, num convite
feito pelos homens de Fafe
para visitar a feira medieval

que decorreu junto ao Castelo.
E é com gestos destes

que a equipa de Anta se
vai dando a conhecer

e ao concelho de Espinho…
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Columbófila de Anta
entrega prémios

Valdemar
Oliveira

campeão
Vindo de Cortegaça, Valdemar
Oliveira arrebatou o troféu de

Campeão do Grupo Columbófilo
de Anta, quebrando a

hegemonia dos últimos três
anos de Augusto Castro e filho,

vice-campeões na presente
época. Nos discursos falou-se

das dificuldades do clube,
enquanto  Junta e Câmara

garantiram o seu apoio, dentro
das possibilidades.

Sandra Soares

Como vem sendo habitual nos últimos anos,
o Grupo Columbófilo de Anta reuniu perto de
cem associados, familiares e amigos num jantar
convívio em que foram entregues os prémios da
temporada.

Cumprindo a promessa feita  anos passado,
quando ficou em segundo lugar, Valdemar Oli-
veira sagrou-se campeão, relegando Augusto
Castro e filho para segundo lugar, um revés que
prometem temporário, garantindo estarem na
luta do próximo ano. O mesmo não garante o
campeão tentado em responder aos apelos da
colectividade da sua terra (Cortegaça) para que
regresse em força.

Além da melhor posição da classificação
geral, Valdemar Oliveira foi também campeão de
velocidade e campeão das eliminatórias de pom-
bais, o título de campeão de meio fundo coube
a Gastão Costa e o de fundo foi para Augusto

Castro e filho. Referência ainda para Ângelo
Pinto de Oliveira, último classificado, que nem
por isso deixou de receber prémio.

A melhor concorrente feminina (estiveram
duas a concurso) também teve direito a distin-
ção. As mulheres e o elogio aos sacrifícios que
são muitas vezes obrigadas a fazer em prol das
pombas, foram aliás presença em todos os
discursos.

Assim falou o membro directivo Gastão Cos-
ta, que também fez questão de dar os parabéns
“ao justo campeão” sublinhando no entanto que
todos os  concorrentes merecem prémio, pois
“só havendo columbófilos é que há campeões”.

O presidente da Assembleia-Geral, Custódio
Sá, lembrou que o campeão veio de fora
(Cortegaça), “mas tivemos muito gosto em
recebê-lo no nosso grupo e aproveito para
saudar todos os que não são da nossa freguesia
mas concorrem connosco”.

Lembrando as dificuldades que o Grupo
Columbófilo de Anta atravessa, “a par com
muitas outras colectividades”, Custódio Sá elo-
giou “a carolice d os elementos directivos, pois
só com carolice se consegue levar a bom termo
o campeonato e este convívio”.

Ausente por motivos pessoais, o presidente
da Junta de Freguesia de Anta, Napoleão Guerra
fez-se substituir por Fernando Fernandes que
confessando-se um apaixonado pelas pombas
lembrou os tempos de criança quando andava
pelos pombais da mais de uma dezena de
columbófilos que havia no Lugar da Congosta,
onde cresceu.

O representante da Junta de Anta aprovei-
tou para endereçar os parabéns à colectividade
pelo fim de mais uma jornada competitiva ga-
rantindo “disponibilidade da autarquia, dentro
das suas possibilidades” para colaborar com a
colectividade.

Em representação da Câmara de Espinho,
José Aleixo, disse: “Pensam-nos apoio, dinheiro,
a Nave, nós estamos  aqui para ajudar”.

António Santos, em representação da Asso-
ciação Distrital de Aveiro lembrou que as reuni-
ões na associação  para a preparação das
campanhas são o local ideal para mostrar ideias
e dar opiniões.

Quanto à sua presença, mostrou-se pesso-
almente muito satisfeito por reencontrar velhos
conhecidos, deixando uma palavra  de admira-
ção a Joaquim Couto (ex-presidente do grupo
antense) que, após mais de meio século a
concorrer e apesar de algumas limitações em
termos de saúde, fez questão de marcar presen-
ça nesta jornada de convívio.

Jornada que, após as intervenções, conti-
nuou com o leilão de dois pombos (renderam
155 euros) e a tão esperada entrega de prémios
que terminou com imposição das faixas de
campeão da geral, fundo, meio fundo e velocida-
de.

Classificações
1.º Valdemar Oliveira; 2.º Augusto Castro e

filho; 3.º Joaquim Granja e filho;  4.º Amâncio
Silva; 5.º Gastão Costa; 6.º Vicente Oliveira; 7.º
Custódio Sá; 8.º Manuel Rios; 9.º Joaquim Cruz;
10.º Manuel Joaquim Pinto.

Campeão de velocidade – Valdemar Oliveira;
campeão das eliminatórias de pombais –Valdemar
Oliveira; campeão de meio fundo – Gastão
Costa; campeão de fundo – Augusto Castro e
filho; anilha de ouro geral – Amâncio Silva;
anilha de ouro velocidade – Manuel Joaquim
Pinto; anilha de ouro meio fundo – Gastão
Costa; anilha de ouro fundo – António Faria;
anilha de ouro pombo do ano – Manuel Joaquim
Pinto; lanterna vermelha – Ângelo Pinto Correia.

Valdemar Oliveira (com a esposa à sua direita), os campeões de meio fundo e fundo e o representante
da Associação de Columbofilia de Aveiro que entregou as faixas

A senhora melhor classificada

Fotos VÍTOR LANCHA
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Andebol feminino academista

Jogos de apresentação
As jovens atletas da secção de  andebol
feminino da Associação Académica de Espinho
já trabalham há várias semanas na preparação
da nova época, tendo entrada em competição
este fim-de-semana com a disputa de jogos de
apresentação de todos os escalões, onde en-
frentarão fortes equipas do panorama
andebolístico nacional .

Para estes jogos a equipa técnica responsá-
vel pela secção tinha por objectivo principal
colocar todas as atletas em campo, permitindo-
lhes experimentar, a algumas em primeira-mão,
as emoções do andebol.

Por outro lado, queria-se que este fosse um
dia de festa para o andebol academista, pelo que
os resultados eram o menos importante. De
qualquer das formas e mesmo pondo todas as
atletas a jogar, as iniciadas e as juniores discu-
tiram o jogo até a o fim perdendo respectiva-
mente por três e quatro golos em dois jogos
equilibrados e que deram para ver que poderão
fazer um bom campeonato.

As infantis, quase todas de primeiro ano,
tiveram maiores dificuldades, frente a uma equi-

pa muito mais experiente como é a Sanjoanense,
enquanto que as juvenis perderam, mas manti-
veram o resultado equilibrado durante uma boa
parte do jogo, perante uma das melhores equi-
pas nacionais.

Resultados: Infantis – AAE-Sanjoanense, 6-
30; Iniciados – AAE-Alm. Garrett, 26-29; Juvenis
– AAE-Sanjoanense, 12-32; Juniores – AAE-
Saavedra Guedes, 25-29.

Apesar das derrotas, os responsáveis mos-
traram-se muito satisfeitos com a evolução e
actuação das jovens atletas, perspectivando
boas prestações para os campeonatos dos res-
pectivos escalões. As primeiras a entrar em
competição são as juniores, já no próximo dia 11
de Outubro.

Referência ainda para o público, composto
essencialmente por familiares das jovens atle-
tas, que quiseram marcar presença e apoiar a
sua entrada em competição, esperando-se que
aumentem em número com o início dos jogos do
campeonato.

Sandra Soares

O Campeonato nacional

da II divisão nacional

de hóquei em patins arranca

sábado e os academistas

recebem no Pavilhão

Arquitecto Jerónimo Reis

o também candidato à

subida, Tomar. O técnico

Paulo Freitas mostra-se

confiante na equipa que

procura assumidamente

e desde já o

regresso à I Divisão.

Sandra Soares

A equipa sénior de hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho iniciou a sua
preparação há cerca de um mês, preparação
que, segundo o seu técnico Paulo Freitas, decor-
reu dentro do inicialmente previsto, apesar do
grupo de trabalho raramente ter estado comple-
to, já que o guarda-redes, André Girão, continua
ao serviço da selecção falhando mesmo a aber-
tura da época competitiva.

Paulo Freitas garante que a equipa está
fisicamente bem preparada e que as ideias
principais que pretendeu passar ao grupo estão
bem assimiladas, embora tenha consciência que
o processo de integração dos novos elementos
não esteja completo, o que deverá acontecer
perto da quarta jornada, uma situação normal
que não o preocupa.

Situação que também não o preocupa são os
resultados, ou a falta deles, na pré-época. O
treinador lembra que o que interessa nestes
jogos é ver os erros e trabalhá-los, para que não

se repitam quando a competição começa a doer.
Ainda assim, gostaria  de ter obtido no Torneio
Solverde, organizado pelo clube, outro resulta-
do, embora sublinhe que frente à equipa espa-
nhola perderam na lotaria das grandes penalida-
des e perante o Nortecoope efectuaram uma
boa exibição, falhando apenas na concretização,
muito por responsabilidade do guarda-redes
adversário, o que deixa Paulo Freitas satisfeito,
já que é um ex-atleta academista.

A finalização era uma das pechas da equipa
da época passada que os reforços terão vindo
colmatar. Esta é uma afirmação em que Paulo
Freitas continua a acreditar, garantindo que a
equipa desta época é mais equilibrada e forte do
que a da época passada.

E assim terá de ser para alcançar o objectivo
da subida já que, apesar da falta de informação
respeitante às equipas que disputam a II Divi-
são, o treinador acredita que este será um
campeonato extremamente competitivo, com o
Tomar e a Académica como candidatos assumi-
dos à subida, mas com outras equipas que
embora não o assumam publicamente o farão de
forma interna e Paulo Freitas lembra o Académico
da Feira, o Ouriense, o Turquel, o Famalicense,
entre outros.

Paulo Freitas também sabe que, enquanto
assumida candidata à subida e recente
despromovida, a Académica é um alvo a abater,
esperando empenho extra das outras equipas
nas partidas frente aos academistas.

Com o trabalho dentro de campo a decor-
rer dentro das expectativas, Paulo Freitas
revela a sua satisfação com as mudanças que
têm vindo a ser efectuadas a nível directivo e
na estrutura da secção, mostrando total dis-
ponibilidade para colaborar, nomeadamente,
no esforço que tem vindo a ser desenvolvido
ao nível da formação.

O técnico revela, no entanto, alguma desilu-
são quando se fala na falta de adesão do público
ao hóquei em patins, que não compreende
numa cidade que já deu grandes nomes à
modalidade, apontando Vítor Hugo e Vladimiro
Brandão como referências.

Deixa por isso um forte apelo parra que o
público encha as bancadas nos jogos da equipa
sénior, mas também nas partidas da formação,
pois “os atletas gostam de sentir o calor dos seus
adeptos, gostam de ser acarinhados.”

A primeira partida do campeonato disputa-
se então no sábado, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, pelas 18.30 horas.

1.ª jornada: Académica de Espinho-To-
mar; Mealhada-EL Azeméis; Turquel-
Sanjoanense: Infante de Sagres-Riba d’Ave;
Limianos-Académico da Feira; Famalicense-
Juventude Pacense; Ouriense-Lavra; Bom
Sucesso-Marco.

Académica de Espinho recebe Tomar – hóquei em patins no sábado

Paulo Freitas confiante
para o campeonato
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publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3992 - 2008-10-02

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º
555/99, de 16 de Dezembro, com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de Junho,
torna-se público que a Câmara Municipal de Espinho emitiu
em 2008/09/18, o ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO
N.º 01/96 em nome de RITA CELESTE SOARES VIOLAS E SÁ,
na sequência do despacho de 2008/6/27, exarado pelo Vice-
Presidente da Câmara Municipal no exercício de competên-
cias delegadas, Senhor Rolando Nunes de Sousa, através do
qual foi licenciada a alteração ao referido loteamento do
prédio sito no lugar dos Covelos – Rua Nossa Senhora das
Dores, da freguesia de Silvalde, concelho de Espinho.

O referido aditamento, solicitado por MARIA DA CONCEI-
ÇÃO CACAIS COSTA, na qualidade de proprietária do lote C,
consiste na alteração da mancha de implantação da habita-
ção que passa de 117,00m2 para 135,00m2 e no acrescento
de um piso ao nível da cave com uma área de 135,00m2 no
referido lote. O lote em causa encontra-se descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o n.º 96/
19860717 e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo
2043 da freguesia de Silvalde.

Área abrangida pelo Plano Geral de Urbanização.
A alteração à operação de loteamento apresenta as

seguintes características:
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 195,00m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 465,00m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA DE SOLEI-

RA: 2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA DE

SOLEIRA: 1;
NÃO HÁ QUALQUER ALTERAÇÃO ÀS ÁREAS JÁ INTEGRA-

DAS EM DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL;
PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZA-

ÇÃO: Não há lugar à realização de obras de urbanização.

Paços do Município, 18 de Setembro de 2008

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

MORADIA DE 4 FRENTES – Implantada em terreno com 1000m2,
árvores de fruto, horto, poço, adega, anexo T1 (quarto, wc
completo, cozinha c/ fogão sala, com salão). Apenas 225.000
euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 934176403.

T2 RECUADO j/ Espinho – 90.000 euros – Terraço a poente, vistas
de mar, fogão de sala com recuperador – Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

T3 JUNTO À PRAIA – veja as imagens em www.paulosergio-
propriedades.com, com a ref.ª MV-3980 – Paulo Sérgio Proprie-
dades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 917568583.

RETOMAS DE BANCO – T2 – Desp., var., f. sala, suite e garagem
– 67.000 euros – 13.400 cts. T2+1 - Óptimo estado, var., desp.
e garagem - 67.500 euros - 13.500 cts. Telef: 914506327 /
963129240 / 937588665.

T2 PRAIAS – RETOMA DE BANCO – Condomínio fechado, despen-
sa, roupeiros e garagem. 75.000 euros - 15.000 cts. Telef.
914506327 / 963129240.

T3 PONTE D’ANTA  – Boas áreas, despensa e arrumos. 40.000
euros - 8.000 cts. – 227452130 / 914506327 / 963129240 /
937588665.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação, + 2 casas independentes - S. João de
Ver - Santa Maria da Feira - Bom negócio - Motivo velhice. Só:
135.000 euros – 913008704 / 918525868.

VENDE-SE - ESPINHO - URGENTE - Apartamento usado T3 - 2.º
andar, com lugar de garagem e arrumos, fogão de sala, aqueci-
mento eléctrico, vidros duplos, roupeiros, despensa e 2 casas
banho. Informa Tlm. 926045480.

VENDE-SE T1 DE LUXO, a cinco minutos da praia da Granja e da
estação, 74m2 de área c/ cozinha equipada, suite, varanda,
recuperador de calor, pré-aquecimento central, lugar de garagem
e arrumos. Preço sujeito a oferta. Contacto: 917106077.

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

VENDE-SE FORD CAPRI 2.8 Injecção – Ano 73 – Bom estado. tlm.
963927172.

T3 DUPLEX – ESPINHO RUA 33 – Cozinha equipada, 2 varandas,
lareira, aquecimento, garagem 2 carros. Preço: 140.000 euros.
Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, RUA 32 – Novo, 1.º andar, aquecimento central.
Lugar de garagem e arrumo. Preço: 125.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO CENTRO (Rua 16), com 2 anos, r/c elevado,
nascente poente, terraço com 73m2, cozinha equipada Siemens,
lavandaria, piso em soalho pregado, aquecimento central, aspi-
ração central, caixilharia dupla com estores eléctricos. Garagem
fechada. Preço: 150.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

ANDAR MORADIA T3 – 4 anos – No limite de Anta, 190m2,
garagem para 4 carros, cozinha equipada, aquecimento central,
aproveitamento de sótão mobilado. Preço: 145.000,00 euros.
Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO – RUA 32 – Nascente, poente 2.º andar, 1 varanda,
sala c/ recuperador calor, focos embutidos em toda casa, cozinha
com copa. Muito bem situado. Preço: 130.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 E T3 – ESPINHO – Novos, óptimas áreas, aquecimento,
equipados, com garagem e arrumos. Excelente exposição solar e
óptimas vistas a poente. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI
1817.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

MORADIA ANTA - ESPINHO – Pronta a habitar, sala de jantar, sala
de estar e salão. Ar condicionado, aquecimento, com todas as
comodidades. Excelentes áreas e acabamentos. Tel. 227340017
/ 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA ESMORIZ PRAIA – Vende-se abaixo do valor de
mercado. Excelente moradia de 4 frentes com 600m2 lote. Pronta
a habitar, junto à praia, com óptimo jardim, churrasqueira,
aquecimento e garagem para 2 carros e arrumos. PVP: 250.000
euros. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE MOBÍLIA completa em mogno, em bom estado, com
colchão ortopédico e estrado, tudo novo. 3 serviços de Vista
Alegre: jantar, café e chá, todo branco, novo – 916724357.

T3 – COMO NOVO, em zona calma, garagem e arrumos, suite +
2 banhos, roupeiros enormes, aquec. eléctrico, varandas – Pela
urgência – 105.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

VENDE-SE ESTABELECIMENTO DE RESTAURAÇÃO a funcionar.
Zona central de Espinho. Contactar: 227347041.

 ALUGA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE QUARTO MOBILADO, totalmente independente, com
W.C., em Espinho. Contactar: 918316582.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE ou VENDE-SE APARTAMENTO T2 na Granja, a 50 mts.
da praia – 4 armários embutidos, lugar de garagem p/ 2 carros,
arrumos independentes fechados, sala grande c/ lareira, caixilharia
dupla. Telefs.: 933172765 / 932865626.

ARRENDAMENTOS

ARRENDA-SE T3 (com lugar de garagem e arrumos), 1.º andar,
Edifício Serramar - Av.ª 29 de Março - Esmoriz - Tlm. 934856016.

ENSINO

PESSOA HABILITADA DÁ EXPLICAÇÕES de Português e Francês
até ao 9.º ano. Local e data a combinar. Contactar tlm. 963431192
(entre as 21 e as 23 horas).

PASSA-SE

PASSA-SE CONFEITARIA em Espinho. Boa localização. Bom
negócio. Contactar: 917130840.

PASSA-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM ESPINHO. DÁ
PARA VÁRIOS RAMOS. RENDA BARATA: 142 euros. Contactar:
919122432.

 PRECISA-SE

PRECISO ANDAR MORADIA T3 - r/chão ou 1.º andar c/ garagem
individual e independente para alugar ou comprar. Centro de
Espinho. Contactar: 917489444 ou 917489417.

PROCURA-SE APARTAMENTO ou casa T2 em Espinho, preferên-
cia r/c. Renda até 300 euros. Resposta 227345646, a partir das
19 horas.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSE – Papelaria - Centro de cópias, jornais, revistas, etc.
Pela urgência 15.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 917568583.

 VENDAS

VENDE-SE T3 CENTRO DE ESPINHO (perto da Câmara) – 3
quartos, duas casas de banho, lugar de garagem e com quarto de
arrumos. Preço: 175.000,00 Euros. Telef: 220147120.

VENDE-SE MÁQUINA DE TRICOTAR c/ oferta de curso e garantia
de trabalho. Contactar 916416176 / 220808737.
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- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

Manuel Dias de Pinho Branco
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro e neto,
recordando o seu ente querido com
profundas saudades, mandam celebrar
missa, por sua alma, dia 7, terça-feira, às
19 horas, na Capela N.ª S.ª do Mar, em
Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

D. Maria da Luz Soito Ferreira Neto
Missa do 7.º mês

Seu marido, filhos, irmãos, noras,
genro, netos e demais família, comunicam
que será celebrada  missa do 7.º mês,
hoje, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

D. Glória Silva Martins

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma da saudosa extinta,
dia 6, segunda-feira, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Agradece, desde já, a todos
quantos comparecerem.

Paramos, 2 de Outubro de 2008

A FAMÍLIA

Missa do 15.º Aniversário

PARAMOS - ESPINHO

Alberto Ribeiro
8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família comu-
nicam que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 8, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 2 de Outubro de 2008
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Manuel Ramos Pires
Missa do 2.º Aniversário

Saudade... é uma angústia
provocada pela tua ausência, é
um estado de alma, uma tristeza
silenciosa, um olhar vagamente
perdido... Saudade temos de
quem amamos e do que vivemos.
É estranho mas belo... Por isso
podemos dizer... Temos saudades
tuas. Estás no nosso coração.

A família vem, por este meio,
participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 3,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 2 de Outubro de 2008

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Milheiro da Silva Rocha
Seus filhos, nora, genro,

netos e demais família vêm,
por este meio, agradecer, mui-
to sensibilizada e reconhecida-
mente, às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 4, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já e
de igual modo agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 2 de Outubro de 2008

Glória Maria de Sousa Milheiro
José Carlos de Sousa Milheiro

César Augusto de Sousa Milheiro
Mário Rui de Sousa Milheiro

Carla Sofia de Sousa Milheiro
Fernanda Paula de Oliveira Marques

Gil Dinis da Silva Maia
Marta, Diogo e Henrique

ANTA (RUA DE SÃO MARTINHO, N.º 544)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Armando José Oliveira Monteiro
Missa do 9.º Aniversário

7-10-2008
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, dia 7, terça-
feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem partici-
par na Santa Missa.

José de Oliveira Pinto
24 Anos de Eterna Saudade

IDANHA

(Zé Gaveto)

Sua esposa e filhos vêm, por este meio,
lembrar o dia 1 de Outubro (completava 85
anos) e o dia 3 de Outubro (data do seu
falecimento) mandando celebrar missa, por
alma do seu ente querido, dia 5, domingo, às
10 horas, na Capela da Idanha.

Maria Helena Rodrigues Ribeiro
Missa do 6.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma da saudosa
extinta, dia 7, terça-feira, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem comparecer.

José Teixeira Mourão
2.º Aniversário do falecimento

A família comunica às pessoas de sua relação
e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, na próxima quinta-feira, dia 9,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a quem comparecer.

Espinho, 2 de Outubro de 2008
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luís Miguel Fonseca Pinto
Missa do 1.º Aniversário

Quando afastam de nós
aqueles a quem amamos

a melhor forma de
lhes prolongar a vida é

continuar a amá-los.

Sua mãe e restante famí-
lia vêm por este meio comu-
nicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 4, às 17,30 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem a
quem participar.

D. Ilva Zagala Pereira
SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, noras, netos e demais

família vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral da saudo-
sa extinta ou que de outro modo manifestaram
o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 7, pelas 19
horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Silvalde, 2 de Outubro de 2008

André dos Santos de Pinho Maceda – marido
Fernando Paulo Pereira Santos – filho

Rui Miguel Pereira Santos – filho
Maria da Conceição – nora

Maria Cecília Pinto Bessa Moreira Santos – nora
Paulo André Pereira Couto dos Santos – neto
Cláudia Cecília Bessa Santos Maceda — neta

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na

Estação
Petroponto
(Esmojães)

vende-se na

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3992 - 2008-10-02

Avisam-se todos os interessados que se irá realizar no dia
6 de Outubro do corrente ano, pelas 21,00 horas no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Espinho, uma acção de
esclarecimento sobre o Decreto-Lei n.º 124/2006 de 28 de
Junho (relativo a limpezas de terrenos) que estabelece as
medidas e acções a desenvolver no âmbito do Sistema
Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios.

Para esta acção estão convidadas as seguintes entida-
des:

– GNR/SEPNA
– Autoridades Florestal Nacional (ex-Direcção Geral de

Recursos Florestais)
– Gabinete Técnico Florestal da Câmara Municipal de

Espinho.

Espinho e Paços do Município, 24 de Setembro de 2008

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha
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